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Intercâmbio literário

Qual o meto mais certo, a prova mais eloqüente, a formula mais segura para aquilatarmos do
adeantamrnto de um povo, dos esplendores da sua civilização !

A sua prosperidade econômica I Nâo basta.
O seu desenvolvimento agriçpla? E* pouco*

A sua lama industriai? o seu progresso mercantil? os seus terrenos, retalhados de estradas?
as suas doenças combatidas? a opulrneia maravilhosa de m&$ minas ! a força irresistível de
suas torrente*, estrondando nos estampidos victoriosos de suas cachoeiras? a magestade so-
berba de suas florestas, de (rondes verdes e ramaihamcs ? Nada- disso singularmente» nem

tudo isso unido, colligado, em harmonioso conjunto.
Acima de todas essa* grandes cxcellcncias-quc sâo parceiías da civilização humana- avulta.
dominando-a* e guiandoas. o progresso mental, o *l.at Èux» das intelligencias cultas e orla*
doras. a cuja vontade soberana tudo se subordina, dentro dos amplisaimos1.mitp.da terra.

Fiquemos firmemente convencidos de que sâ seremos grandes e respeitados, ouvidos e estb
rnsdos. quando formos uma forca, uma potência, uma realidade nos dominios, onde contra-

ternizam os cérebros gtiiadoresde todas as nacionalidades,
Com os grilhões e a vergonha dos 70 1. de ignorantes, que formam a maioria esmagadora
das populações estaduacs, continuaremos avançando sem meta fixa. desordenadamente, sem
ideaes próprios, sem o vinculo forte da originalidade» copiando mal os trajos. as manias e OS

pensamentos das nações, onde escassearn os analphabetos*
E* triste e doloroso» mas verdadeiro, o que estamos sustentando.

Querem provas de como. somente quando os povos cuidam dos seus espíritos» estudam e se
Ülustram, conseguem perpetuar-se na memória doitjpostcros?

Xáo acreditam que, quando o solda intetligencia alcança o zcnith da sua relulgencia, tambem
chegam ao auge do seu fastigio as civilizações?

Peçam exemplos à historia universal -registradora fiel de todas as pbases da vida humana-
e verão que assentam em sólidos alicerces as nossas modestas asserçúes*

Passaram os medo-persas guerreiros, os babylonios voluptuoana, os phentcloa vtajeiros, os
cathargineses valentes e outros povos antigos, com os seus cortejos de magnatas* corte«£osf
hetairas c escravos delles só nos resta a lembrança» que a literatura» por mãos de mê m*

cilla. a historia, nos legou.
Mas os egypcios alexandrinas, da época dos sábios Ptotomcus; os gregos immortaes; OS ro-
manos do período áureo de Augusto, os árabes, que fundaram Salarnanca, os francos da es-
cola paiütina de Carlos Magno; os iituminados criadores da Renascença moderna*-esses serio
sempre eternos» porque viveram em épocas de intcnstssimos iulgore* iotellcctuaca, iob o

domínio aristocrático do talento..
fora desses tempos, quando sombras densas nâo avassalam tudo» ha a meia lus Indecisa dam

penumbras, a «gorda do olvido» a tortura uo esquecimento.
Quando t%o$ lembramos da {«recia» antes das suas esculpturas. das suas peregrinas obras d'ar*
te—luminoso* reflexos da apurada esthesia mental dos seus íilhos—logo «os açodem ao espi«

(Condam na Ja* -pag*
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CURIOSIDADES

O fmudmrym® d$ G$atgr SamL —* SabcHaè
que o pteudonvmo de *.*eoige Sattd« usado pela
i ilustre Jaf*t*- Dtidevant é a metade do nome
de Jules Sandeau, com quem ella eolfaborou no
inicio da sua carreira literária.

Heari Heine diat* a respeito* o seguinte:
«Esse pseudonymo è o nome de guerra de «mu
ama?,oaas das betlas letras. Ella tomou tal nome
porque era a primeira syllaba de Sandeau, o seu
primeiro acavalfeiro galante», e que, com o seu
nome inteiro, nâo pdde tornar se tâo afamado
toma a mo iIlustre collab^radora com a meta*
de que elta levou sorrindo* quando se separou
deite.»- *

A surda: du autor dê eCtt Ütas».—0 autor
de ai.íl Blas«, Le Sage, era surdo como uma
porta. Nâo podia ouvir uma palavra* senão por
meio de um appareiho acústico, Mas a mm sur*
de» nâo o Impedia de continuar a ter o gênio
brincalhão *

%m aqui o «eu bemleitor — costumava
ejÈe diter, tirando #lo bolso o apparelho. guan*
da vou a umii recepção qualquer, se vejo que
aella ha algumas pessoas agradáveis e inteiií*
gentes* faço uso do mtu nppareiho, Mas» se
vejo quea maioria sâa pessoas tolas ou tnde*
sef&veis. guardo o cuidadosamente distado cá
para mim desafio q:ic alguém me consiga pôr
de mia humor.»

i
* ?

Bê*m o nome de trivlae» ím causas com*
mu os* porque se encontram na»» ruas. Tríviutn
chamava se em Roma umu eacruxilhnda.

et'

O voieo l*apa de nacionalidade tngleza. íoi
Adriano IV* que morreu em 1159.

*.* 0/

As eaaipaahia« de navegação teem o nome
de Uayd* devido a um ingle/cbaaiado £d**ard
Lloydt que tinha, no mr século, num cata de
caf«* em Londres * onde se encontravam corre*
éteres de navio» e se fechavam os aegociaa*

*
a ; a

A casca dos-ovos de avaatttia era m%pm* '

gada pelo» amiga* conto vasilhas para beber*

DE OUTRO TEMPO

é htstaria da anít^a capitai da Mmsm, —

¦

-'w«ar^%,af**0aa a** %^

O nome de Moscou, que significa «a$í.ua parada
para as vaccas». acha-se mencionado pela pti*meira vet nos Anoars de IMT. Foi oessa tiaía
que o príncipe Souidal. filho úr Montroaco.
príncipe de Kicí. desejou encontrar se com
SviatosIaR* $m aluado.

-«Venha verme* irmão* di*ta o primeiro,aqui na minha Moscou.»
Moscou* nos comeces de rjOO, eta um pe*

queria forte, ao sul do grande principado de
Souidal. Como os fortes daqurlla época. Mos>
cou servia de asytoa em tempo de guerra ao
príncipe e ds suas brçaa e era a residência do
logartcnente do fidalgo.

Àttribuem a coostrucçâo «Io forte ao prin*
cipeSouitdal* o primeiro instigador da ordem
civil ao norte da Rumw e o fundador do pc-der da Moaarcbia da Rússia.

•Moscou deve o seu nome ao rio que a atra*
vessa. E* uma p,alavra de origem finno-iiuaga-
ra; outrora chamava-se Koutrhkovo* do nome
de um eertaboyardo, que teria «ido o proprie*
tarío mais notável do* logar ou mesmo o senhor
da região. Koutch.ko (era como se assigaava o
tal fidalgo) foi. seguodo a iradkâo* um dosprh
meirof governadores da pequena cidade na
tempo de Soutdab

A mulhrr marta.~Em Segovia» na Ikipa*
nba existe uma montanha chamada #A mulher
morta» e os habitantes daqtielle togar contam
delta a seguinte historia' Pois irmão» Imavam
um contra o outro* em exércitos ditferetites,
emquanta sua mâe» desesperada pmr tio cruel
ironia da sorte, nâo übia o- que faaer para
evitar eSM guerra descabida entre feus dois
iilhos* Na manhã de um determinado diat deve,
rm haver um tremendo combate entre m duas
forças. E a pobre mâe* resolveu* eatâa if pes*
soatménte pedir ao mu filho que nâo levantas*
se a sua lança para o $m irmão. K partiu, f>u*
runit ® travessia do campo, surprebeade^a orna
terrível tempestade e Hmh ainda-uma bala In* 

'

justa e cruel matou a quando maior aslorça"
faxla para alcançar o mrmm do outro exetr*
cito. A tempestade continuou inleõva múu a
noite* e, ao amanhecer o dia da iremeada ba-
talha* os exércitos, (á prompfos, eom ¦í^ü-,'
bagagens para a luta* tiveram ai maravilhoso
laSaombro de ver; na sua Irente» um monte de
formidável elevação* de e«ariiíla.ntf attuia. tt>
gutdo entre «s dois êampas, t|unl gigante que*

-
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nova macbina He^
minjftton 12* paru corres*
pOOÜencta* c © mais re*
cênte do* aperictçoadc»s
llodelos Eêmington de'typo normâb tanto ¦ em
desenbo quanto em cous*
trucç io<

Tem um novo escapa-
mento automático ? cütrO
e machiaisoto da fita mo*
cfernisadoa, nov:f accAo
das birras de typ^ e
a<|u*.!ta \*etocidô4'i* em
conjuncto c^m a leve/a
de uperacâo* «**io í*$re*
ciada, conbedda, v»!ç:af'
mente» pelo n á m « de
«loque natural**

O Mudeio 12 t ofJere-
Cldo ao comprador ccut**i
a mai» valiosa «tos ma*
chinas de escrever tjrpo
nprmal da actualidade.

A Macbina Reminftion
12 tem 42 teclas, que
imprimem, tom nítida
nerfeiui e absoluta. 48
caracteres alphabcticoSa
numéricos é s i g n a e s
grammaticaes,

LAROÜKA DOS CAKKOS

CÂRÜO *A*
Escreve uma titiba de a5'espaços e comt>orta papel de 2g ecos. de largura*

CARRO *B»
Escreve uma linha de 102 e^pucos e comporia papel de 30 etes. de largura.

CARRO »0
Encre^e uma bnba de 121 espaços e comnorta papel de 36 cms, de largura*

CARRO «ü»
espaços e comporta papel de 47 cms. de largura*

CARRO «E»
rnpaços e comporta papel de'62 cms. de iargura

CARRO àí»
capados e comporta papel de t# cms* de largura..

]&creve unia Unho de t67

Kacreve uma buba de 221

Escreve uma linha de 4SJ
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Péfi hoji- mesmO, lt«UI dSWOnStrSÇâOi MP rotuprauilaíto da compra, á

Casa Prat
CaaMIlaJ ftllIW

r///*/ em Victoria :

Rua J. Montoiro, 69

I^Aft&Jfr-iS V*ctoria E. Santo
*BMrfB*wi-Wi $ui>í#igfpc|^|j Cachoeira %U

Itíi|Hrmii'im* Coilatina e' Carangala (Minas)
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TUBA SEMANA

rito evocador m glorias de Homero, as lições
de Sócrates, os versos de Pindaro e a eloquen-
cía de Demostbeoes.

quando nos pêmos a rellectir nos magni
ftccnússimos iriumpbos dos romanos* antes da
dcvassidâo de Messalina c das torpeus e cri
mcs dos seus césares corruptos* a memória
ias-nos vergar «reverentes, em lace da justiça aus*
terá de Tácito, da inspiração épica de Virgílio.
dos sarcasmos cortantes de Juvenal, da elo*

quencia invencível de Cícero»
B sempre ha de ser assim ~~ eterno e ruir

lante o priocipado dn intelligcoda —emquanto o
mundo evolve e prospera» na perpetua evolu*

câo das épocas.
Queimai oi «Lusíadas» e dcsappareeerá

Portugal; esquecei-vos de Shakespeare e Mil-
lon e vercis como mingoarâo as grandeza da
Inglaterra; tirai à França o lustro fulgurante dos
seus pensadores e poetas, e ella se subverterá
no dettrto dos «can~caos»f em que se abrasam

. seus apaches e «gigolettes»; supprimi os sábios
e phllosophos germânicos e vos surprchende*
reis do nada que valem» no còmputo das ávl
íisacées. os seus milhões de toldados c a furta
conquistadora de sua Artilharia.

O Brasil precisa nâo se esquecer dessas
verdades meridianas» incontrastavels.

Assim» do Rio de Janeiro ás- mais longínquas

grotas» todos os valores mentaes. dos maíore»
aos minimos. se congreguem, sem ódios» sem
egotsmus. «em invejas, no empenho de firmar de*
línitivãmente a literatura nacional, rasgando.
lhe horizontes claros e largos.

Os corypheus dessa arrancada literária--os
»«**•*•** »«^*HMHsa aa
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Na próxima edição publicaremos o cli
cM da senhorita Venina Ferreira» que»
por oceasiSo da visita presidencial a Sâo
toao do Muquv. foi eleita rainha de Bel-
le-ata, com numerosa vassallagem, no baile
da Fajcend* l*$dm iV^gra» do ar. cel, João
Borges, offereddo aa exmo. sr. Presidem
te do fvstado.

O segundo lugar, com alta votação»
coube á mm** Silício Eteo* cujo clichê
pubticAmos recentemente» na nossa edição
de 31 de outubro findo*

irazrca: ; xxmxxz axxxxn raxmzx axxrrn tuiinxj

{CúHcJmâú)

intellectuaes do Rio e das outras grandes capi-
taes brasileiras—nâo sefam indiffcrentes, nem
desdenhosos* para com os bons elementos» que
se anniqutlam nas províncias» sem estímulos,
sem apoio, sem leitores.

Dentro dos Estados haja essa mesma ap-
proximaçáo entre os seus municípios.

Permutem-se jornaes e revistas» fundenvse
bihliotheca», haja cordial correspondência en*
tre os seus legítimos representantes intellectuaes,
e» dentro em poucos annos. teremos progredi-
do animadoramente.

De out*a forma —sejam quacs forem os pro*
grammas irovernamentaes-o nosso progresso
custará insanos esforços e nâo se perpetuará*

Por que, em todos c* nossos municípios nâo
se montam jornaes semanários ou, mesmo, men*
saes» que lhes apregoem os avanços, demon*
strem as iniciativas frutuosas dos seus habitao*
tes» verberem os males do vicio e da ignoram
cia ?

Unamonos» espirito santenses» pelo coração
e pelo cérebro; a allíança secura das nossas
intelligencias garantirá o futuro do bem aven*
turado pedaço de terra, em que Deus nos lei
nascer.

Victorio-novembro de F>29.

èfjiiciio ***AJLUUJLiztz

^ Sociedade Rural de Cachoeira*
aa«*iHw;-wiaJHM.isaaiaawa»^^

saaRRaajBasBBaaRaRai

do Itapcmerim
:a»jBBm^^vmjai*gi!**afy**^^

Recebemos communuicaçAo da Directoria
dessa Sociedade» pelo sr. Aristeu Portugal Neves»
in(ormando*nos que íoi adiada para 17 de No.
vembro próximo a abertura do Congresso Agro*
Pecuário, convocado para 3 do mesmo me*

Gratos-

NÃO:
¦nmmammmaaMmmmmm

restltuímos photographiaa ;
emprestamos «clichês»;
devo/vemo* originaes;
contrariamos cellaboradores.
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A Loteria de Minas tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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f\ felicidade está ao alcance de

sua mao

Basta adquirir um bilhete
da conceituada

LoteriadoEspiritoSanto
Os melhores planos; grande numero de

prêmios; poucos bilhetes.

PRÓXIMA BXTRACÇiO

100:000$
Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo

Sede : Rua Duque de Caxias, 21
Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»
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SiAilaiaío especialista em obr.1& de cinlas como: casacas, -smockings.. «te.
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enérgico e voluntarioso, ordenasse aos solda
dos a suspensão da luta. Todo» o» habitantes
de Sego via conhecem esta lenda e a mont»-
nha *A mulher morta.»

CONHECIMENTOS ÚTEIS

Para a mesa de fotfatíê*™»Ó álcool campho»
rado è um antíseplico enérgico que devia Ser
utdisado com maior freqüência.

Melhor que o álcool puro» destalecia as íe>
ridinhas 6 activa a cura das espinhas,

O» ingleses misturam um pouco de álcool
camphorado è água de totleuc e attribuem n
isso a côr r®mda que ostentam.

I*ma outra virtude sua £ servir de água
deotrlfida. ('ma eolbcrada de café tm utn copo
de água, é o sufficiente para a»epti/ar a escova
e os dentei, proporcionando & bocea. uma
agradável sensação de frescura. Alguma» go»
tas de álcool camphorado oa escova a deslnfe-
ciam perfeitamente»

A cinca,-O melhor po para limpar e areiar
talheres # a dam, Assim lambem quanto á
bateria de coxmha.

CONSELHOS SOCIAES

A iêitattê da dmm dg rasa.— A toilette de
uma senhora que dá em sua casa uma festa,
deve ser o mai» simples que lhe permitia o
luxo de «ua residência. Deve ter sâbria em
loias? para nâo parecer que quer ostentar a sua
fortuna*

—Todos oi cavalleiro» que cempsrecerem
a um baile áãáo por uma senhora que ainda
daose, sâo obrigados, pela geotitesa, a dirigir»
lhe o seu primeiro convite» 0 mesmo seda, se
na casa houver mocas,

• -Tina senhora, que por distracçAo ou le*
viandade, tiver aeeeiiedo dois ptóres para a
mesma danas. oSo deve preterir nenhum deb
ies, mas sim lícar sentada pmã mò próprio-
castigo e, sem dançar dessa vet.

—Quando se recebe um convite para baile
deve-se agradecer, ainda mesmo que m nâo
«ceeite* dentro da mesma semana que ê%%m
ao baile. Eicu*odo será «lixer qm m que $&
ceifam est^o sujeitos a igual obrigação-

JÉta

_3fifc

I» 19»•

— A sala de baile nâo deve ter outros mo
vela senão assentos estofados, que devem ser
oecupados pelas senhoras edosa». também es*
pelho». eolumoas onde sejam < oliocadas vaso»
de florem as cestas» sempre flores naturaes.

OULODICE
Saíaãa da damasca*- Aquece «se uma chi ca

m de damasco (summo). outra de »ummo de Ia*
ranía» duQê colheres de summo de limão e um
pouco de sal. Batem se duas gemraaa de ovo
com mela caiçara de assacar, deita se lhe deu»
tro o sumo quente e mexe+sc até engrossar.
Coxe<se depois, em banho-maria. Em estando
frio» ligam se as claras dos ovos muito batidas
com creme e uma chicara e meia de damasco
partido ao» pedaços. <.ela*se durante l hora».
Serve*se enfeitando com ramiobos de horteli e
passas de uva.

Ca99a$tiltasdi$*spar*Jiola.~PTcpQTa*9e mm
sm de bolo e estando convenientemente feita,
parte se em pedacinhos que se vio collocamlo
numas íormiohas de lata. no leitto de cegtfc
nho». bem unidos a» paredes das ditas fôrmas»
de maneira a deixar uma cavidade qm se re»
cheia com creme, e se tapo depois, vom um*t
espécie de crua, feita da dita massa.

!.evam»»e «eguidsmente ao torno, è quando
eslio tostados, tiram se da» fôrma» epolvitham ¦
se de aa»uear. IV conveniente uotSr as formas
com manteiga, antes de lhe deitar a massa»

fíaia d$ Sattâyx^Mmurâm se numa terriua*
tôOgrs. de astuear da melhor, casca de iaraa*
ja raiada, um pouco de »at, e 3 gemmas de
ovos» Amassasse muito bem até que a mistura
esteja .ligada. Depois junta*»c pouco a pouco,
:m gr*, .de fecais e 50;-gts. de farinha peneira-
da* Amasna-se mais. A* parle» batem*!» em m*
puma. as 3 ciara» do» ovos* fvttaudo bem ha*
tidas< l%â«**§e à %nê%$$*. t '«ta 

te a forma
de calda de assucar mn ponto e deixa-
se esfriar^ Depois deita se a map.n, sem qut
esta encha a forma ó as*a*se em logo brando*
Kttará prompto. quaudo i^-r? uma cêr doi*
múM*

Naiaa
mmmÊmmmmmm>.imimtmmmmM

Quem compra bifhotsa da íúterfê da Minas tem um» porspactíva d» bailo futuro.

f



$£) &£<S} (&$& #$^ 5^ £>$^ @>Ç® fí^a ®$^
^X^^X^^X^^X^ .*& JB>

F^pnkaW *¦ «>J

0tl1

<o<>!>

m^i^r,\mXJ^J

<oo>

<oo>

\9 ir V*V

ItfrS

5v rs

®4®

^<5

<$<>>

«>o>

&7<

A C /Jocfí/oãú\Ek uLü)
Realiza o perfeito e completo beneficio do caféj consumindo

metade tia forca das suas congêneres*
0 nosso progmmma de entregar ao mercado consumidor uma

machmn extremamente econômica tem sido perfeitamente aüingido
nos últimos modelos as suas peças de gasto podem ser feitas mesmo
na iazcmáa.
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Descascador

sem fricção.
B

Separação tu*

bular dupla,
Nao tem peças

de | o g o.

M a c h i n a s

completas.

Dsscascadores,

Classificadores

o
Catador e s de

pedras e torrões

para todas

as

capacidades
CLAS5'FICAD0R S PAULO

VANTAGENS ECONÔMICAS
Peças de ga$to*poucas e de custo insignificante, podendo mt
eíüi por qualquer oflleiníi*

- Gasta apenas três cavallos nominaes ou dez cavallos
electricos para produzir 4i*> ;itio\xi$ em ni horas*

Tem o descascador mais simples <e mais econômico que se
invenioii.

E" pequena. Tem ponta altura.* Nâo precisa prédio especial.
E' fácil de montar, e adaptável a qualquer prédio antigo;
pode soltar palha pela frente ou pelo fundo, assim como recebe
Cãfê tanto pela direita como pela esquerda*

Agonio em ¥ÍctoriM o inmpoctor no £mt&do do Empirilo Santo :

UNO FRAGOSO DIAS
AVENIDA CAPICHABA, 8 - í* andar
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ânniversarios
Fizeram annos

No dta 31,
Cal* Pedro Joso Aboudib. — Esteve em

festas o lar honrado do dístlncto cavalheiro cel.
Pedro José Aboudib, conceituado commerciante
0 vereador á Câmara Municipal desta capital.

ürandementc estimado, o distineto natalici*
ante viu*ae, nesse âwf cercado de Lnoumeros
amigos, qc** lhe foram levar o seu abraço de
amisade, $m qosies juntamos oa nossos;

o cel* Sebastião Gama, adoentado ngri*
cultor em Alegre, onde é urna da* Rguras mais
prestigiosas ria política local;

a senho* fnha Ruth Carvalho. filha do ir,
José Alves Carvalho, commrrciante muito bem*
quisto em nosso meio, sendo a anntversariante
uma das mais radiantes graças do nosso mundo
elegante;

•Vo dia T da wrrwntê:*"
A txma. sra, Carlota Üorok, esposa úo

sr* Jo«* üorok, casa! muito estimado na socie*
dade de S* Fefippc, onde reside;

o ar* Antenor Maciel, xeloso e graduado
funedonario da AUaadega desta Capital;

~~ o sr. Kodolpho Ribeiro de Sousa, que re*
cebeo por esse motivo inequívocas demonstra-
çêes de apreço e amisade*

No dta $
A intellsgeote senhorInha Kuih Caronc, hlha

do sr* Xicotatt Carone, conceituado commerd*
ante em Piuma, e apphcada alumna do Collcgio
do Carmo desta capital,

tiú dta 4:
A interessante Maria Leiils, filha do dr. Are*

obaldo Lelita* estimado clinico;
— o travesso Curiós, o Carimbos, que é um

dos encantos do lar íelüt do distineto casal José
Vieira Machado, secretario da ratenda, e d.
Maria da Gloria Nunes Machado*

ttó àím S;
A exma, sra. Auta loureiro Machado» viuva

tio saudoso Euírodisfo Vieira Machado, e mâe
do nosso apreciado collaborador Ayrton Macha* *
do e do nosso coltcga do «.Diário da Manhã»
Hianor .Machado;

*' * ^t. I
TflaV

A

~~ o ar, Mario Castro, funcciooarto da Se*
cretaria da Agricultura.
NÁSCIr\fENTOS

Q illustre dr Xenocrates Calmou, advoga*
do em Cotlattna e presidente do Congresso es*
tadual, e sua exma. sra Maria Mattos Calmon,
tiveram a grande felicidade de ver nascer o
Tírales, robusto pimpolho.que lhes alegrará
mais ainda o lar felu.

Ao receni nato, que scr,1 por certo herdeiro
dos dotes paternos de talento e bondade* a «Vida
Capichaba» augura um futuro de esplendoref*

Enlaço Santos Silvado. - Em 29 do mex
passado, nesta capital, na intimidade de seus
numerosos amigos* realí*ou-sc o casamento do
sr. dr. Paulo Américo Silvado, competente e ze*
lOSO Inspector Agrícola do Ministério da Agri*
cultura, neste Estado, com a exma/senhora Ntni
Santos*

Dadas as relações da melhor estima e coa*
sideracáo, que OS nubentrs desfrutam em nossa
sociedade, á ceremonia, além de pessdas da fa*
milia, estiveram presentes muitos amigos, que
lhes foram levar os seus votos cordtaes de fe*
licldades.

A «Vida Capichaba» também lhes deseja
vida em commum longa, prospera e venturo$a
NECROLÓGIO

D. Rachel Carneiro Lisboa, — No dia 4
ialleceu nesta cidade, ap«*s proionga<los patlecl*
mentes, a estimada senhora Rachel Carneiro
Üsbda, viuva do antigo tabeiüâo em Anchicto,
Augusto Carneiro Lisboa.

Bondosa e desvelada para os seus, tendo
ficado viuva em extrema pobreza, soube, com
rara resignação, crear e educar seus filhos e en*
teados, tendo tanto para estes como para aquel*
les o mesmo coração materno.

Creadas todos, tendo cada qual o seu meio
de vida honrado, quando se sentia feli* para
desfrutar ios carinhos dos seus, \ã alquebrada
pelas lutas continuas, veio a morte levai a eaire
a mais sincera consternação de todos, que a co*
nhecçram e com ella privaram,

A' disüncta família Carneiro Lisboa envia*
mos os nossos [lesamea.

O advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado cm seu escripto-
rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 és 17 horas.

Itua Jeronymo Monteiro, n. 27-1* ariclar (i:dlli<-lo «Pan Americano»*)
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da "Vida Capichaba
ESPLENDIDO LOTE DE TERRENO NA VILI.A

DE CARIACICA. COMO PRÊMIO

Ü sr. Adalberto Barbosa. <-sfor«,ado prefeito do vizrnho município

de CariaciCa.» eiá favor de cujo progresso está dispendendo os seus

melhores tr.^orços e iniciativas, dentro do seu programnia de attrahir

novos habitantes para a sede de sua municipalidade, acaba de nos

ofíerecer magnífico lote de terras, naquella villa. para o sortearmos
com os nossos leitores desta cidade.

Abrimos, pois. com a maior satisfação este sorteio, certos de que,

ao que obtiver a vantagem desse prêmio, teremos fornecido uma feliz

opporlunldade de se fazer proprietário numa das mais aprazíveis r

futuroaai localidades do Estado.

O* .coupons.* qut* publicaremos todas as semanas, em nossa reda

cçào, serão trocados, NA PROPORÇÃO DE 5X1, por cartões nu

onerados, coro direito ao sorteio, a realizar-se em novembro próximo,
improrogavelrnentc.
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j3yl f! O portódoT cie (5) «coupons» iguaes a este jjffl
BI receberá, na rcdacçúo cia «Vkíõ Capichaba*, um fiÊÊ

|g| ^ }) cartão com numero para o sorteio de esplen- M
ÇJQ d/do /oíe de terreno na Villa de Cariacica a c//e- |jg|
¦flfi efuar-se em novembro vindouro. ¦¦
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Conmlàos aos caçadores
\ —A, forma paralvtlca da fctdropbobía é

mais commum no câo do que no homem e um
dos seus primeiros fymptomas 8 o animal náo
erguer a perna para a mlcçâe*

£xtrabe<se facilmente* com á pinça de Pcait»
os terríveis espinhos do ouriço, afíveiando se a
trella, á maneira d? freio na bccca do cio*-E" preferível o caçador esquecer a mum
çâo da espingarda, do que deixar de ttatet o
soro antr ophidico, vantajoso contra o veneno
da cobra, quando apphcado opportuoameotc.

E* indispensável* mndo que ern uma lazen-
úo, trazer os cães de caça presos puis aa vau-
fagetis fào ínnumeras pelo isolamento em quefieam*

Todo animai, mormente de regular valor,
deverá se.r castrado peto simples processo scíen
tifleo e náo como se !ai geralmente* com preí«úo para o operado, que, no minimo. *oíirc
grande emafredineoto, ou morre em con«e-
queneta da nemorrhagín»

#•0$ animaes i a astronomia
Mo sâo todos os animaes que prescotemas variaçêe do tempo, mas alguns têm dos

phenomenos meteriologicos um conhecimento
mais perfeito que os preprios astrônomo*.

E' sabtdo que os porcos, quando sentem ovento lorte, pôero »e nervosos, tratando loKO
de preparar a cama a um canto do chiqueiro,
ante* que « lormenia desabe, e ,sto coni mni-ta* horas de antecipação,

Qs patos sabem em busea de gafanhotos ee ooiros .usectos nuie* que cahia a chova.
Alguns animaes de foca fecham a entrada

dot seu» esconderijo* a tempo de prevenir 0frio*
0* pcfocatim o Instineto mais aguçado emrelação ás mudanças de temperatura» pois serecusam obstinadamente a chegai á superüde*

mnda que sobre ella boie o melhor bocado deste mundo, temendo ai nuvens eattegmim deeleetrlcictode que passam pelo ar»
A maioria dos pássaro* e de outrus aní*

mães possue um conhecimento tâo singular das
«rotações aimospfaerkas, pai» te mudam <-0n
forme sejam o» avisos qUf. the proporcionam as
proximidade» da chuva ou dã se quidAo.

* - *

A. erosão do.% solos

Otfexaes enormes, de panas ainda rtquto,

' I s

gaR
•sIS

s>:
mas., .se estiolam, emartlteet m e morrem
por effetio das enxurradas» que rasgam sulcos;-
enormes na terra, delia roubando toda a ma*

. teris nutritiva indispensável á mdm vegetal,
Mais do que o clima e mus do que a na*

tureza do terreno e a sua coo .armação, $ |g0f>
rancia.a incúria eà preguiça constituem1« .cati*
sa máxima da importância da fúria destruído-
ra das erosões*

A destruição das maltas» principalmente» a
falta de comprehensão do pettge, que represei
ta a lavagem das terras pelas água*, e» quan*do ta! comprehensão nâo falta, a preguiça de
lutar contra o perigo. «• que sAo o» maiores
amigos da erosão

Em Sâo Paulo, esse problema pi começou
a ser resolvido pelo governo do Estado, bem
como por iniciativa dos patticularc*.

Dos trabalhos offíciaes postos em pratica com
eme objecttvo» destacamse a campanha Insii
tentemente realizada, accnsclhando, entre eu«
iras medidas» o enldramento permanente dos
cifesae* e a lei do reilorcstamento, que obriga
todos os proprietários a terem, em suas terras.
pelo menos dez por cento de manas.

f>as trabalhos realizados por particulares»
destaca*»e principalmente o rcllorestaotento íeb
to com eucalyptos, do qual ha |á verdadeiras
florestas, com um total de cerca de W milhões
de arvores*

*** i 0 feijão guandu e o$ parasistm
0 fei|âo conhecido pelo nome de guandu ê

infestado, ás vetes» por um pequeno caruucho
do gênero «bruxwa.

Para evitar a propagação dos earuneboa nas
sementes, convém destnlectabas com cuidado,
depois de colhidas e aeccas, com sulfureto de.
carbono, empregando cerca de Í00 gramma* do
insecticida por metro cúbico,

As sementes sâo coltocadaa em um, caixão
ou outra vasilha que deve ser bcfn.cttcan.cote
lecbada, sendo u preparado díatnbuid» em pe*tjueooa vaso.n ou pratos, cm cima da^ senten*
tCJS%

liepois de coilocado o Inscclicida e do caí
xâo ou vasilha estar cuidadosamente Jecbadn.
m semente* supportarâo o$ mpútm desprendi
dm pelo preparado durante vinte e quatro ho*
ra#* tem perder o sru poder germiuátieo.

As sementes, geralmente, intestam se no
campo, contínuandn os caruncho'*» o sen des-eo*
volvímento depois.- -cleilaa estarem repolbidat* te
pio passarem peta d#*foferçâo peíma iitdílriiifit-

w

i
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GRAÇAS AO CONCEITUADO PREPARADO

IL.jJLjA-<\ I IV I //V ^ 1 / ;\ 3 I AS
Foi p medicamento mms clltca* que encontra" para combaíer e evitai

Iodas as moléstias do Ufero e Ovanos, Colkas Uterínas» Hcmorrhagias durante
it mcnstruaçèo, falta detectas, Menstruução exagerado. ( orrimentos, Cathairoa
Utcrmos. liòrcs francos, etc.

Todo** i*$ie$, males rlesa|)parcc<?ram* porque num:** deixei e nâo deixa*
rm dê tomar ás minhas refeições o*meu salvador-

ELIXIR DAS DAMAS
Por ser um ogcnfr íherapeutíço» de acçíto enérgica e segura, que eclu-

ando sobre os tntcsiinos, regulariza as suas kincções.
¦ 

¦¦¦¦¦*'¦'¦

A VENDA EM TODAS PHARMACIAS E DROGARIAS

UniCOS distribuidores ; MARTINS LIBERATO & C.
RUA S E N H O H D O S PASSO S, N. 3

CAIXA I» O 9 T A L , -Z 1 * 7 - R 1 O I> E J A N E I R O

:,-.:¦. ... *;;:,"¦% ...... ¦¦ ,. ¦í,*mjRaRaBSBSKáiaaaasa*aiaÉsiaia....._,.. 1
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AU BON MARCHE'
FAZENDAS, ARMARINHO

I ¦ Ba. »C 1 a* . a /-a l\ a J\

BB

I¦
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Hfc?i
POR ATACADO K A VAREJO

Preços sem competidores

BKÜZZI cfc CIA.
ÉBRSSRBBBM

Sttcamom de GOMES 4 IWUZZ1
FABRICAÇÃO DE VINAGRES. LICORES. XAROPES,

VINHOS OE ^RUCTAS

a aaRa <*»#s|í#*si*í*n» gsaritfa t*f ¦<<**#•**<** {si^àa h,y^m»«*¦<*-*
CaatRMrfrta *m *,****<&< AÒUAROÊNTE C AtCOOl
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faft#f*At«BAaJ $«* CaniaRana «f*
ISIS? e 4*j»lefl»4 44? Raant 4» l.istiéiaia AtfiraJMi RfaaMra

TftÊPMONE. UO CAí*A GOSTAI, 383»
{Ase*. OSSTIIUÇAO -Ca^i RIBCIRO

¦>í' ,''
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M. Ibrahim & Filhos
RUA JliRONYMO MONTEIRO, 6 |

ESQUINA DA PRAÇA 8 OE SETEMBRO
(tii\n poslrtl 3S03

IlfsCJL Ulroi^phKo IliR AIIIM

VICTOPIA 4g& E. SANTO

Ifiimi unirnxi aixnxx rxxxixxí aixizxmixxxxrn i(r
¦
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As rtfviatta, suppíântufido iOrnôes e livros, aao.
haio, no tumulto vefox d# vida moderna, o idoal

mm matijfia 4e pubUcidada.

Blcliarâ & Saadé
| FêZGt\áã%, Armarinho, Chapous, Calçados,

Artigos do ultima novidado. ate*

EiftClltlltli em seáas c perkmarías estraageiras

PREÇOS SEM COMPETIDOR

| R.OEROfiytfO n0NTEIR0,9™-VICTC RIA |
<ifc
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Historia de amor
r--ss3*»w3»5iaK^^ I

U"a mulher ame. na minha vida,
Na minha vida de dôr e desventura . * *
Deu me os lábios... deu-me Oi seio*.
Deu me os olhos de ternura . .
Depois beijou me, betjei-a, e a !cmhrau<;a merencorca»
Resta-me ôã sua bocca, do «eu rito evocador..*
Amou-roe . • ameia . . * e a nosaa h»*toria.
Foi a mais triste historia dr nmôr. .
Morreu o desejo, morreu todo afinal,
0 nosso amor íoi uma garoa passageira
Que nos trouxe o prrfume do mal . . .
O casteHo.que fora construído,
Ruiu*** a alcova beüa e perfumada.*.
B d» tragédia resta um príncipe arrependido,
B uma pobre princesa deathrooada # . .

Melancholia
§0BBa0B0BBBBBBB0BBBBBBBBBra^^

A hora í de silencio e de tristeza*
A tarde vae morrendo lentamente »*.
Ho ar baila um som de incerteza.
De sino que soluça tristemente...

Á minha alcova nao tem a triste*-*
Desta tarde languida e dolente,
Tranquilla como um lago de \ eneta,
Onde gondolas correm mansamente *«

Agora, ao longe . « . lá, muito distante»
Chora um piaau uma canção amante
K eu fico* a ouvibo longamente, mudo

Na sohtude o pensamento rmaieiso.
lambem hca a ouvir o som dormente
l*as >vUahaa do derradeiro verto , .,

l
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Água Rabelio
Curativa

Si vossa polia

t« irrita, ao vo»

bsrbaardss, é

n»tur»I qus o

vosso sanQus

flqu» contamina»

do paios micro-

b-los qus snchtrs

o »mbiants •

iTjè»mo p»l» pro-
f

pri» navalha.
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Oatan dei-vos
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Pafiumari»s,Cslçsdo§,

F»isnd»s, Armarinho,

Roupas
FLOR DE MAIO Chapèos da sol s ds

cabaça, stc.
Preços r»xosvsis

Caw Nametalla

Succtssw dt NAflETAUbA, PAUUO A KtrlAO
Rua leronvmo Monteiro. 1 e 3 -CAIXA. 3Ô52-Victoria -Esl do fcsp. StttftO

TERRI
S.400tOOOfOOO

Sede* COLLATINA - E- E. SANTO
Proprietária dos tertilissimos terrenos do valle do Rio Udoe^MM
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E.^r- _ >*t0"8 *
Minas, a 6 horas àa capital do Estado, e ^^_íf__teW_i?Snos do Caparão, no município do Alegre As_vendassâo teUas a d,
nheiro e a longo prazo, em lotes de 35 a 30 hectares e em áreas
para lazendas. medidas e demarcadas, em condições as mais vanta
joaas, tendo, principalmente, o ob|ectivo da colonização.

r\\rt>Hhrt>* • Alztro Utanna e lldefonso Britto
r .fl O11 ' —-Tnf" ¦¦iM.nMTim., as .

INFORMAÇÕES: EM VtCTORtA. COM VIVACQUA m»kO* * CiA
EM CACHOEIRO DE ITAREMIRIM: ARMANDO BRAOA

EM CASTELLO: ARCMUAO VTVACQUA

ESTADO OO ESPIRITO SANTO
m ;..
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Continuamente ouvimos a pessoas lidas o
emprego errado da palavra trabalbndeira--'"****
Ihêr trabalhadora.

Para provar o bw-barismo* nâo premamos
esmiuçar as telharia* confiadas as iraçijs ^^
Torre do Tombo, nem revolver os bolorentos
arquivos do museu do Vaticano.

* 'Tampouco recorrer aos, muitas veies* te,
penetraveis e pedanteacoa elásticos de aWm
Atlântico.

Os nossos mais notáveis* €lo quttthmtista
Araribéia ao contemporâneo capitão Notará*

'presidente da republica dos m*HhüJi*gmm$ Cmr
ahan água. girum-branco) loealbrada nas selvas
hümidas d^ Rio Doce, mmptr disseram e ditem
ate hoje*-malhar tmhalhadfira*

A construção neoKqjica ê cabível pn im
tratando de classe ~»ctaasê* tmòatkadorm, 

*

fica bonita, moderna e o mais*
i Nio e contra isso que me infur}o: è contra

a confusão,
Ou * bico ou bAea.

< Acho fusto que procuremos libertar nossa
língua do íalar português*

Fossem eles Oi inaâs fories e fariam píer* *
Nunca me hei de esquecer da *i**truiçio

¦ú®:p$ímmt& pr*;*lo* montado cm terras* de*5anta
•¦Crui s do ndiento monfipêho do sal; da repreu*
>*iu #iolectiáaio-a^Mèpa! curtos àe liberdade; d.i
^uer/a* que fcuipre moveram, á alí ibétifSçlf»

,.#iot ;cototMt*. da preferencia dispensada' 'âos
¦s«'iif pattieioa noa empregos-. ao s e*iabele«i*
tuenêp* eommeteiaea, até ha pouco tempo, e da•¦#:*Ao de ser o meu .Estado tio pequeno*

, |f*ara obieidar é èáhtrabnndo do ottro~*/fcr*
.»rtt*Ho %(*nileirf**-Q9i*-$tãO (t$. tJmiirs-^Oi fpú*

Lsfti

f

«

*ák

vernadores gerac$ ordenaram que o precioso¦jmetai transitasse semente pefo centro,
Dahi.a penetração de Minas em o nosso.. i$r*

ríforio)»
Por isto (o capiehaba tem iamê de bairrista),

eu laço votos por que se b*rme a lingu» t>ratí-
Mra, •

Cm neologismo hoje: amanhã um estraniçci*
rísmo, daqui ha uma centena de .moos o emí*
grame luso lutará com os mesmos empecilhos
do chinês para aprender o utosso idioma*

E a Cálla# elegante ^impittica. avtinha se--
abará com o pais, qm ela desconhece nos
mapa» geogr$phtco$«-

E,:,o tupiuambá, hipertroiteo de orgulho pa*
triótico. apresentará ao mundo imptradorai:***•
Ola«l ajçtúrat linfliasimas. embaixadoras de Rá»
stma educação, carpiéara< qut saibam chorar
de aierdade» l*tvúdúra$ de roupa como tsmiia a*
bôuve of pm que nâo? serão todas Hamuradúm-

O Brasil inteiro, com S* Paulo á frente* Ias
tíuca pe contra Camões, Bcrnardes da {Pta-resfah
Vieira, Cândido de Figueiredo e outr«*s na l»oa
colocação dou pronomes»

, Orandti trabalhadora terá quem quiser bar1
.munixár p., ftljhp eom o„.,pí1e%-

R ê bem leito ,
Portugal procedeu conosco como" erôtbs fu/

|i»tiO|i rptinciro*, que- educam ot- fllboi no^aper*
reio*

• Oãantfõí 'mi$i se 
'emancipam. **í» repreiíliã^

* ,'%
a prtmelre «couv.» que tarem t* le iutmtíiircm

,,.éom, O'opressor*
Ou procuram se disiaoríar dele.
O oceano, que nm une. cada vet mais alar.

I»a osi braços***
Amulpho Neves

<
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GUARANÁ
IODO - KOIA
CPANUtADO

B#***«t**»#f

s

soberano nas MOLÉSTIAS oo ESTÔMAGO,
INTESTINOS, CORAÇÃO E NERVOS

TÔNICO DO UTERO

a#^s

•sr^*'

^B>

B*

¦ * 
*;



* * ,

aa

!

= n ii ii ii ii ii ii = B

ni

aa

II
MJM\

II

CARTA SEM DESTINATÁRIO

$f.m étmvaifada amor.

*»» *j*nl ireuvé cki móis vermeil**
Peur rcadre Ia couleur de» rosei»

Vibrando cont na ruínas rubras de H tnvil
lrt tia ambiente vermelho de meu sonho, que o
colorido das telas purpurinas do» primitivos
barcos pbenidat» Ungidas com a substancia co*
rantc doa mu *iccs» pescado» nas crostas sub»
incisos das montanhas da Grécia, ao longo da
i s\ã accidcntodaUa; envolta pelo rub^r da cia*
nddc do oceaso, que se afoga nas ondas rtam*
mejantes dú crepúsculo vespertino, expelido,
ás brisas susíruirantcí» d * tarde que morre» as
rosas cscarlatcs cio desejo,*,

Desejo, que vibra» a rir. na gargalhada ro*
sea da ironia*

Ironia» que anda a cfttuar à dor da bocea,
insiuuante e sarcástico como um verso de lua.
no fecho de um soneto*

Canto» que corresponde em eôr ao cltroma*
tismo de um pecego sazunado sob a cariesa tio
sol; em aroma, ás redolcncias de um rosai,
quando o poente se irisa; em harmonia, ás no»
tas rcvoiiadas da musica estava e ao grito agu*
do das r-guias feridas, embriagadas pelo tem*
poraL*

O matiá das cereja* agradeces tinge de
um idealismo colorido o pensamento que fulge:
as idéas, hicraticas como deuses cgypcios. ar*
rastando a purpura de suas vestes magestosas,
passam* repassam e parecem envolvidas de
auras fluidas* sangüíneas, sonorizando fardar*
ras de triumpho e cornetios de conquista* A
emoção se aguça* A visualidade d^ palavra é
côr que vibra; a visAo se expressa e se anima,
como um corpo transparente num rato de \m
A pérola t> uma gotticula dágua cfystalizada por
um beijo de sol. talqualmcutc o amor. uma go*
ta de lagrima, feita pela carieis da felicidade
imprecisa, fugaz» inebriante de mn átimo de
exsItaçAo* Aquella è a doença da ostra, o fcya*
to de um moliusco. transformada num thesouro

i^i*^^^^^

II

pela dextra artística de um joaibeiro; este» é o
carcinemA da alma, transmutado no poema
rubente do sonho, na harmonia nervosa da vi
da. pelo iostloeto da espécie e a nevrose do
desejo e da iltusâo*.*

A emotividade violenta dos ritos bárbaros
do paganismo primitivo» repassado da religio*
sidade dú^ sacrifícios sangutnolentos e velttpi*
cos» evocatl vãmente* desperta em meu senso
artístico a chorcographia ejtottca de um bai-
lado phantastico de rcmmtsccncios atávicas.
Escuto a symphonia de uma legião vermelha
na revolta Intente dos pulsos ogrilhoados. a li*
herdade escravizada ao jugo do captiveiro. mas
a vingança sanguinária dcsahrothando, latente,
nos pensamentos livrei»; no anseio do ódio e
da trairão, da víndícta e da guerra*.*

Flammulas de combate csvoaçautes aos
ventos de todos os quadrantes, são lenços eôr
de brasa, fui vos. symbolizando oceanos de
adeuses e convites de peleja*,,

B* a voz dos séculos vibrando no clarim
das civilizações o hymno «pico da vida. que
evolúe na morte. K. acima de todos os ecos e
rcsonfcncias distantes, desfolhados pelos tufões
do materialbmo grosseiro em deliquescencia
de rubis e granadas, m rosaes do crepúsculo,
na harmonia rubente dos poentes, cantam a
symphonia escartate do sonho humanizado em
beijos» do desejo vermelho feito vida, da he*
mogiobina vital no sangue transformado em
amor***

Num conceito roseo da Bell cs a, em cambi*
antes chromaticos do roxo intenso» dos vinhos
capitemos ao desmaiar do rosado fresco de uma
carne moça. baila estooteada» num t>thmo de
poesia e graça — bailadeíra oriental numa py*
rausta dcsandalo —a minha alma cheia de so*
nho» meu coração repleto do teu amor. senhor
do meu destino.»

M0t ontubra dê BTh

Hadafy

A\ Loteria de M tu% tom pago» com pontualidade, todos os bilhetes premiados.

| »».. i. ifi.—j i-i.i --i i-niiT 
|

in i i r ... T.t iii ¦ mi ¦ f»

II

aa
am

fli

\



II II I I zi-^ II II 11 II

Carta a Newton Braga:
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Newton: —Escrevo esta carta a vecr para
U%tr uma coura que é, realmente, uma banali*
dnde: um elogio, A banalidade, entretanto, fax
parte integrante da nossa personalidade e. mm
cila. os humanos cm geral nâo teriam essa
porção de encanto e de graça que tanto sua*
visa a austeridade injustificada úo vida. Dixem
os entendidos que elta é o apanágio das mulhe*
res. Eu* em absoluto* nâo concordo. Impossível
se me torna conceber qualquer homem ou mulher
sem a sua bôa duxia de encantadoras asneiras.
E, pois. nâv podendo fugir á regra, peço des-
culpas a você pelo elogio insdsso que lhe vou
faxer. Certamente, muitas pessoas, das que me
Irem, estão pensando que você acabou de pu*
blícar um livro, Porque no Brasil, Hewton—nâo
sei si você já reparou-ha um mau costume
dominado* a esse respeito* Só te elogia o sujeito
que publica livro* Bom ou mau. deve o meimo
ser elogiado. Isso ê um erro. cirande* alia*.
Quanta cousa interessante ha publicada por
esse Brasil afôra e que nâo merece os louvo-
res da critica, ficando SÓ perpetuada por dex
ou vinte cidadãos de boa vontade?I Você, por
exemplo, tem um numero regular de coisas
lindas espalhadas pela «Vida Capichaba», «Cor-
reto do Sul» e revistas e jornoes* daht, de Bello

BB BI flVflf ^BB BB
;^p||B b bb Aw^a\^a\^a\^a\^awa\^a\^a\^a\^a\^a\^a\^a\^a\^a\^a\^a\\

P bbbbbVB fl B
¦ÊÊÈÈè. ¦ Kfl• "^fPBJKB -'Bb Bb ^B ^hb ^Êa^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^BJm BB BB ^BI BJoa^Om ^a\^a\^a\^a\^a\^a\^a\^a\^a ^IB bYbVI I ^^a\^a\^a\^a\^a\^a\^a\^a\^a\^a\^a\^a\^a\^a\^a\^a\^a\^a\^am

Bb!' .«d wB Wmsram j^jat^X nB
BB^ %S| BB A BbBm VBl 

' 
.A^r L ^H ^B

BB ****' 'Ji r B^^taJr*'ÍBl a. TBBlwJ

^^^ÉagBMflP*^^ W^^^BJr^ B^^^BBk kfLã\^a\^a\^T at ^'bI ÉBt - a

''^'afe j||ji 1^- ÉBC ' '^^Lw - ^aí ar ^r
^"a% v '"'^ãm^iia^.' ^n* b^^^i ww^ara<M. ***•*>¦¦¦ '.BI ^B&BS BB^. BE&méé.''''¦ - ,^^B

Bl ^A-u^-kk. m^B'I Bta Bk a* fc^» M^^^^ ^^BB

/vo, aos 6 mexes do idade, tilhinho do sr
Antônio Carvalho, almoiarile da E.

F* fíapemirim, e da sra. Rachel
Costa Carvalho, sua esposa.

s ^^

B^í^lPl^B x IB^ I—»*? aláfjBBBW ^U B
sBBav ^a * ^¦ í B»HBBBBJC~~. A ã* BBa I *
BBBBEW ^*B1 t^ÊAwm^ ^s » ¦*

BbbYbi ¦* '•sftal
BBBBB1 BP^ ' yBl» -.
BBBBB1*<<> .»\ Bfw u »
bbbKí. sbBv illl4

^B ^1 B

5 ti a*.

A alegre

Jacyra,

fllhínha

do sr.

Mario

Barroso,

tabelliâo

em An-

chieta,

com sua

màe, a

sra.

B albina

Barroso.

Horizonte Quem já se preoecupou cm vir* de
publico, dixer do seu talento t da $ua sensibi*
lidade? Aqui, no Estado, até agora» só Elptdio
Pimentel, que tem um pedaço da sua grande
alma aberta pura todos os moços cm quem elle
vê Inequívocos tendências paru a arte em que
è mestre» St nâo fosse Elpidlo-a quem nò$
todos, da phalange dos moços* devemos uma
série enorme de favores que se nâo pf*gam—
muita gente andava duvidando do seu mérito*
Para essa gente torna se necessária a opinião
favorável dos mestres.

Mm. vamos ao assumpio que motivou esta
carta Eu a escrevi com o intuito de dtxer da
emoção que senti, ao ler aquella «caita da ír*
mSx.nhn do poeta que morreu», escripta p&r
você e publicada na «Vida»* hn úm$ ou três
aemana*. Mas que betleaa de carta* Ntwtoo I
Através delia, quem t?S# ê capes de compre*
hender você/ A ca na 6 o que se pôde cha*
mar uma jóia literária. Nada lhe falta* Nem a
delicadexa commoveme dos motivos que a in-
apitaram, nem o brilho do seu eslylo. leve,
simples, encantador. Duvido que bnja pessoa»
que náo tenham notado sensações boas* na alma»
ao leba- Você, Newton, escrevendo a. definiu-se
como um rapas de sensibilidade finíssima* que
vae cantando toda a ternura que lhe transbor*
da da alma. Vae terminar a carta. Newton. N*1o
peço desculpa'* pela banalidade que cometti»
porque, como disse, a banalidade fax parte in*
tegrante de nés, mortaes humildes. Receba* sim*
um abraço de admiração e amitade do

Ja/ro Leão
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CHRISTIANO FRAGA

A ,\rU Cpíclwb.. «*»*. 4« .»«!»., *« ,*l 4.,»«.mm.lw«a.ai»ca»talm»a*itw .wma

4e Cariai**»» fasfl*» tateai»*» * tácita tscteirat».

Tc*4» «.W.4- p*» m».l» !«»*.. *» i*P«»M Or C*»|«* « d» R-». » "*»»»«« m»ai»te «

dt|KJ,<j0 p»ti* ««*»« «««**•»• »» aaB«*a *»* »«*««* « *» ••»"«•*<*• ?»**«•

3 atfa.*!** t^iaw«A Ctituateaft Vto** vi*« atf^tP 4o* *r*«<k» aiciBBa »i«te « *** fatBiaaB c*f>,ni» *c «aainia

$»airí«»«»*« litararí», <**** f.***r4a aomcat* par» ti.

Al#a#ai dcMa C**#« <«• *»***'* «** a»*w»4» «J» C»ff*<*» «acraalat. I moita immut. pada

..-«.??*••««• <« «« «*«"»• —«awaa..q.a. * teia p«» *mm. it^art, em ».«*««*»<«. *«tom
*$c f«l4a«rif» fjilHcsla StalnsRRl*

MHh.t 4* q«! .» ••«•a *«•»••*. •**• *""*"*• d,,5° ** ******* ** *«*** "**"

c»tUt»»ta«i»*>*

4* «a»**** 4« Cteiattaw» Kwa* P»«« ¦ 8«««« *•* •»*»» ¦* •*•««•*'• «ampmüwwa*.
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Tinamus solitarius

Bimigaví, fugimê et mansi in tallhuHm*

Macuco esquivo, chororAo aritco»

podeis agora

iibcirar vos dc mim:

a espingarda descansa em meus joelhos,

c r tâo inoffcnsiva para vos

como este galho morto;

vossos pastai subüs nas folhas seccas

acariciam minha «dama*

bebo o recolhimento da floresta.

As bukiningas. O uruha tapete»

p«S§am ao longe respeitosos*

sdencioso* e invisíveis.

Estridentes tucanos

de mantos imperiacs,

esbeltaa jactitingaa* pombo» travos,

podei* bicar sem susto

vossa baiioga e o joá e o murícy

e o ogrodoce broto da umbauba;

•#•*.

O caçador estático.

agora vos contempla com amor.

O aluir de atro denta d garra.

esta íonlc que chora ao pi dc mim,

este ar tao puro. esta soidiio tâo grata

Sim» minha alma e meu corpo,

vivemos já noutras eras

a delicia da vida primitivai

O* sociedade humana,
é rebanho dc FérSI mal contidas

pelo lerro em bra/a do preconceito»

como eu te deploro I

Itiacuco, tu éa mais Mu do tjue eu i

espera-te a ban do caçador

ou a ^arra do tiraca>â»

mas que importa! se jA viveste

a bella vida do instineto

oa üoresta maravilhosa.
**M V V V

CHRISTIANO FRAGA
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A farde expira,»* £*#/# derradeiro adeus,

f+enços metiam desesperançados***

A alma m veste de sombrias trás,*,

E as sinas dobram* lentos, a finados.

Mnrmnrios^ Sons de passas abafados**-

Orfdtãos chorando janto aos mamohkm*

E além, mitos viuvo* reativados

De traje*negro e/amo nas thapéos.

Â farde expira**» f eçodef querida,

Que em frente áquclta fria sepultou a

Jiaixis o olhar, que me doirau a vida.

Reza também Conserva as mãos bem juntas,
Xat/uetta tampa a ti, tão liiste e escora,

liescíinçam restos de iltnsõvs defuntos*..
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7>éf beflos saltos do

obstáculos (barra

dupla) por destros ca-

vai/arianos do /?. P.

Militar do Estado.
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CHS A LUME
II

Quem «ra? Gemido»
de Schtihert, 00 salvei a
alma de Paganini vibract*
do nos nervo» de /.lato-
polikj
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* ...•''
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I ro choro da luar,.»
A vos de uma iheoria
de anjos enamorado».
que celebrassem as exe-
qutas uma viagem mor*

Vinha assim, de muito
taoge* branco, maviosa.
bisttrica, dolorosisslma.
a ária de um violino.

Entorno» rttmorejava
brutal» a tarde de logs*
rejo. gu.nchsda de gar*
jí,i n l n » estriduta» de
creanç&üi grunhida de
porcos, (ropcacia de ani
mães. aos lates que
pttssavatti levantando

nuvens de poeira-*
Entretanto, eu fechava
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os olhos e* o espirito
mais tenso do «juc a
eorda vibrando em nota
agodissiwií»» quasi a esta»
lar. acompanhava ainda
tia fuga para o infinito»
para lá dm Jimítes do'espaço, o *ôj geai»t do
artista, que se tspíri*
taalisava e dduia. sê*
mente prmm ê materm
pf1d#élos imponderáveis
ém vibracêe» tenuíssl*
mas do mstrumento*»»

K é assim que vive o
poeta— eego. surdo, en*
levado, perseguindo a
magia myisiíea do^sonho
através cíil brutalídsdes
da vida*

Ceho
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flssis Chateaubriand e o espirito "yankee I I

II 1T
S6 quem conhece o problema da imprensa

no Brasil, pode avaliar semelhante victoria,

comprchendel a e exalta! a.
Fat cinco ou seis annos, mais 00 menos,

que, na redacçâo do «Jornal do Recue», onde

realuci o meti noviciado jornalístico, ouvi falar

em um nome, então já nacionalizado, e narrar

a odyssêa piovlnclana do seu portador, orcor*

rida sobre a* mesas carunchosas da casa que
servia de ninho a mais uma ave implumc, aim

da hoje implume. aliás.
Moço. cheio de ambição e de talento, a

pessoa a quem se referiam sempre os decanos

da redacçSo, apootando-o como o exemplo in-

tegral do nortista triumphador na vida mm-

tal do Rio e do pais, havia sido expulso, por
incompetência para o officio, pelo velho Luil

de Faria* director e proprietário do |â citado
«Jornal do Recife.®

Assis Chateaubriand. a victima* em quês-
tâo, mandara agr&deccr. tempos depois, segun*

do se acerescentava. ao homem que lhe negara

capacidade para ser um simples noliciarista da

sua folha, o serviço que lhe havia prestado,
Involuntariamente, apontandodhe a porta da

rua e o caminho do Successo, pois que o seu
-esto 0 clecidira a rumar para a capital da Kc*

publica, fugindo á incomprchensâo dos ambi-

entes acanhados e hostis.
Nâo sei relatar, aiôra esse episódio de que

já me laço um mero repetidor* a sua trajeto-

ria e a sua ascençâo metropolitana, mesmo

rvorouCi ha dois annos vivendo no Rio e viven*

do de imprensa, ainda nâo conheço, a n.io ser

de vista, nunca tendo com elle a menor SppTO

ximaçfto, o actual organizador do «consorlturcu,

encabeçado pelo «O Jornal.»
Está claro, portanto, que 8« posso apreciar

o seu triumpho de um modo geral, englobado,

restricio cm detalhes.
Limito.me a admirar os prodígios da sua

penna scintdlante* agd. percuciente. e os pro*

digios, mais prodigiosos ainda, úm sua formida*

vel actlvldade emprrhendcdoriB, que nem os

seus adversários ousam contentar, tâo lUgran*

te ella é. flagrante e grandiosa*
Alguém já chamou Asais rhateaubriand o

llcarst brasileiro.
Nâo creio, porém, que o famoso editor ame*

rirono* a cuia orientação obedecem grandes ior*

naes de todas as unidades da pátria de Was*

hington-nâo confundam l .. — haja lutado, nunca.

em sua terra, com as difftculdades que aqui
se apresentaram e que aqui foram dominadas,
agora, pela primeira vez.

Nâo creio, igualmente, que llcarst possua
uma amplitude material e intellectual, cemo a

de Assis Cbaoteaubiiand'
Aquelle ha de ser. segundo imagino, uma

dessas pilhas extraordinárias do dynamismo com-

mercial da \*orte America, sem as faiseaçôcs
de um espirito luminoso, sem as asas ile um

cérebro capax de remigios ideológicos, literários
ou mesmo jornalísticos.

O paradigma nâo é. assim* motivo de B-
sonja para o brasileiro.

Acostumados a desmerecer das nossas pro

prias conquistas, qtiasi nâo nos apercebemos

do phenomeno, que se concretiza na empresa

editora do «Diário da Noite* e do «Diário de

Sâo Paulo», na capital paulista, do «Diário da

Noite», do iO Jornal» e do «O Cruzeiro»* aqui

00 Rio, e do sEsiadO de Minas**. eu> Mello Ho*

risonte, publicações que estabelecem um <re

rord** de tiragem nacional congregada e de

uma s*f» procedência.
O espirito «yankee», que esse «eonsortium»

veio revelar, pode ter censores dos seus pro*
cessos de infiltração política. que 9«a*l to<*u?l

usam e todos criticam, processos indispensa*

veis, aliás, no nosso ambiente va*io de outros

recursos, mas DÃO pode ser negado sob ne*

nhum outro aspecto.
Mesmo assim* o sr. Chateaubriand tem

conseguido manter, at** hofe. uma norma de

condueta pautada de altitudes elegantes, sem

descambar para as retaliações pessoaes e sem

se abandonar â iminência, quasí sempre per*
nu-osa, ilos políticos a quem* porventura, se

baía ligado* eousa que acuais aconteceu a quasí
totalidade dos seus tollegas. os quaes se tran

formam em üteres, muitas veies asqueroso*,

de paixões baixas e inconfessáveis.
Tenho a impressão de haver contornado,

nestas linhas, sem omisftwes relevantes, a sua

complexa e discutida personalidade.
E* preciso accentuar, no entretanto em fa*

^or de Assis Chauteabriand. a sua caracteris

tica de escriptor realizador, de mechanismo e

força Impulsara, de perfume e eorolla» dualida* I
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de que ainda nâo fora assim conjugada, com
tanio prestigio c exactidAo. pelos nosscs ho-
meos de imprensa. tw*»**»

Tivemos» no passada um qyint.no naca\u
va. um José do Patrocínio, um Alcindo Guana-
bara. um triueu Marinho, um João do Rio, e
temos, no presente, um Edmundo Bittencourt»
um Medeiros e Albuquerque, um Alves de Sou
m. oro Mario Rodrigues, um Macedo Soares.
um Eu»veles de Mattos, um Astevcdo Amaral.
um Barbosa Uma Sobrinho, um Ozorio Borba*
um Pedro Moita Uma. um Leonidas de Rezen-
de e um Aggripíoo Nazareih. todos elles es

Dr. Danton Bastos
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Z//ar>. fithinhs do *r. Felíclino Mãrtlnê Silv*,
residente em Âllreao Chêvn.

pressões marcantes do momento, gente de car-
ia*, estrellas de cíibcç&lho*

Nenhum delles. poièm. na minha opinião,
quer os de hontcm.qutr os de hoje, conseguiu
reunir, ou antes, pôr em acçâa, entrelaçando*
os. e**es dois elementos antagônicos, c, por an*
lagonicoa, sempre dispersou, desencontrado!
um do outro*

Assis Chatcauhrtand. de accordo com este

ponto de vista, e. Inconteatavelmente. o maior

jornalista do Brasil de todos oi* tempos-
Eile è o desmentido vivo, cabal, irritante

porque insophismavct. opposto aos pessimistas
e desanimados, aos que vivem a negai as nos-
sas possibilidades, talvez pela ra/âo única de
nâo se sentirem rotn forças para enfrentar as

mais cruenta* batalhas, que *Ao essas trava*
da» entre a ioidligencia e o impossível, entre
o sonho e o sonhador,

Oêwaldo Santiago
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Vem de deixar, a pedido, o cargo de Pro-
curador Geral do Estado, o iltustrado jurista
dr, IKioton Bastos, nosso estimado conterrâneo.

lutclligeneia das mais radiosas. espirito dos

mal» cultos, caracter integro, com taes predica-
dos. além da provcrbial bondade e dacaptivan*
te gentileza, que o caracterizam» s* exa* gran»
geou, em nosso Estado, muitas sympnthias.

Como Jui/. de Direito, par todas as cornar-
ets onde mititou. deitou oescrupuloSO sacerdo*
te da Justiça as amostras brilhantes da sua II-
herdade de pensar C de julgar, amparando o
forte e o Iraco. o civilizado e o rude. todos* fi*
nalmcnte, que merecessem o prestigio e a gn-
ranüa da Lei.

Como advogado* elegante nas jutias pro*
ccs*uaes com os seus autagont*ta«*sem as mo-
Unas e cvasivzs tâo natural do mister* Danton
Bastos zelava-se pela causa do seu constituinte
como se própria fora. sempre debruçado sobre
os livros, na paixão única de esmiuçar os ia*
trincados segredos da dillicil sciencia do Pi-
reito.

Orador primoroso, os seus discursos têm
demonstrado a sua selecta cultura literária e o
seu ido pelo tdsoma vernáculo.

A profícua administração do preclaro pre*
«.dente Ariateu A gula* perdeu DO honrado ma'

gistrado um dos seus mais devotados collabo-
radores- Mas o Espirito Santo terá sempre em

prol «ta *ua grandeza, a dedicação patriótica
do Mostrado compatr.cto a quem a Vida Capt-
thaba presta esta homenagem pelo que tem
feito e pelo que fará pela nossa terra.
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Barão de Aymorés
•a**'

(ANTÔNIO ICOOKH.lES OA CUNHA)

5ioto»me confortado e liem de consciência,
sempre que se me c^fferecc opportunidade de
evocar a memória fie um espirito santeose de
real merecimento c*jtie prestou ao nosto Esta*
do relevantes serviços» na medida de suas for*
cai e aptidões. 0 Bãtào de Aymorei, ou seja o
grande vulto capichabi—Aniopio Rodrigues da
Cunha, como simples cidadão, como patriota e
ainda como político* íoí sempre digno de seus

"¦—i
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Barão do Aymore*

concidadãos pelo muito <|ue fei em beneficio
da colectividade, proporcionando a todos os ha*
bllánits do norte do Espirito Santo» cm Sâo
Mathcu*, um bem estar» sem encarar proveu*
tos, ao contrario- despendendo o necessário
sempre que se tratasse de assumptos tle utilt*
dade publica*

Filho do coronel Antônio Rodrigues da
Cunha e d* Rita < tomes da Cunha, nasceu na
antiga tateada S. Domingas no município dn
Harra deS* Mathcus* actual .< idade da Concfi*
çâo tia Barra» no anno de 1IEM*

Muito moco ainda», contrahiu nupeias no Ca*
choeirn de ltapcmirim com a senhorita Thoma*

tia Cgnha. fílha ddeein do Barão de liapemirim.
vindo logo estabelecer se no município de S
Maiheus. no Cachoeira do Cravo, com lavoura
de café, faxendn convergir para a tua intenda,
indígenas, na maioria domest içados» vindos de
l:abamcury (Estado de Minas Geraes) os quoes
trabalhavam na intenda até umã certa epnra
do anno, volvendo, afinal,satisfeitos para aquel
Ic aldeüamento*

Uma vei viuvo, contrahiu segundas nu-
petas, ainda no Cachoeiro de ttaprmirim» com
d. Theododa Vieira da Cunha. Do primeiro
consórcio teve dois filhos— Antônio Rodrigues
da Cunha Júnior* já fallectdo e d, Leocadia
Sodrê, viuva do dr. Antônio Sodré* Do srgun-
do consórcio teve os seguintes filhos: — Wan-
luyl. César. Tito. Eleoaippo. Tbeodetia, catada
com Wantuyl Vieira, Rita casada com dr. Ce*
eiliano Abel de Almeida» prove elo engenheiro
cívit e Meralda, viuva de Oiíndo Gomes Filho.

Viuvo pela segunda v.fjt» contrahiu casa*
mento com d, Ercilia fundão, filha do coronel
Leonel Fundão. Indo por e*sa eccasiâo ao lt»o
de janeiro faier o seu enxoval em 1®$X voltou
de lá um tanto adoentado; mesmo assim casou*
se em junho de um. vindo a fallecer a 31 de
julho do mesmo anno.

Em I8W pouco antes da Republica, no Mi*
ntsterto Ouro Preto, íoí agraciado tpm o titulo
de Barão de Aymorés, titulo que fé tremou
por tnütanciai de seus parentes e amigos, pois
era muito mcdealo e sobretudo — democrata*

Quando cMâbctcctdo tm sua toenda no Ca*
choeiro do Cravo, por insistência $m> fcn mm
que os seus parentes residentes no município
da tlirra de S. Maiheus ío«sem visttar aquella
nona, afix. de <$e estabelrrrrem lambem na
Serra dos Aymorés, que tlrttJe enfio começou
a progredir, com o concurso effirax do eem«
mendador M itheus C# imes da Cunha, ma$or J
Gomes Sotlré. dr, Antônio Gomes SuJfê e dr.
Constante Gomes Sodrê, osquaes fundaram im»
portantes fazendas de café.

Aproveitando os primeiros immigranfcs ita*
lianas, o Barão tle Aymorés levou para sua fa-
atenda, já na Serra tle rima (como era canhe*
clda) uma leva desses homens do trabalho* ce*
Iactodo*os todos e proporcionando lhes meios
necessários para toeali*sç&o, conforto e bêa
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Entrega das cadernetas e dos distinetivos aos Escoteiros da Escola Modelo,

por occasiào do «Exame de Noviço*»
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reaiimeraçUo das colonos, seus camaradas r
amigos,

Taes foram a« vantagens prodigalfeadas
aos mesmos que estes mandaram convidar ou-
tros parentes na Itália, dando em resultado a
fundaçAo da Colônia Nova Venecia. hoje muito
prospera e a Colônia
do Uso Preto.

O Barão de Aymo*
rés era formado de
um coração magoam*
mo e de uma bonda»
de ithmitada» ra*âo
por que foi sempre
querido «geralmente
respeitado por gregas
e trovaoos.

No Império, mMttati
sempre oa partido ti*
beral e na Republica
pertenceu ao «Patit*
do Republicano Con*
stnietor», do qual foi
chefe o saudoso
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Wétdyr, aos 5 me/es
*r. Plácido Bapti

espirito santeose dr* Monta Freire,
Alem de outros melhoramentos introduzi-

dos em sua fazenda no Cachoctro do Cravo, o
liarão montou um engenho central para asstr
mr* embora np-Vs s^primeira safra, fosse abri»
gado o abandonado*

Bís* em traços ra-
pidos* a vida desse
capichaba» lamentan»
do»iiio pode r mos
prosegyir, devido a
enfermidade que nos
esmaga* ml a »ymp**
thia desse vtitu*. quefoi* em vida, mil ao
E%tado, trabalhando
sempre» como lavra-
dor, em beneficio de
itia terra, concorrei
do para a colonixa*
ç«o» oâoto dos iodí*
genas, domesticando*
oi, alguns» como dos
emigrantes italianos*de idade, ftlhinho do

sta, nenta cidade.
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A remodelação da Capital
¦*——B— i,  num li -li

Quando no governo do exmo. sr. cel. Nes-
tor Gomes se cogitava da organização de um
plano geral de melhoramento* que viessem
aíormoscar Viciaria, surgiram, daqui e dali. de
technicos c curiosos, projectos c suggestóes.
em que os seus autores procuravam concorrer
para a obra grandiosa, que se projCCtâva.

Entre estes» mereceu logar íle destaque.
pela reconhecida capacidade do seu autor, o
trabalho valioso apresentado peto iílusire r sau
do%o espirsto-santensc sr. Alfredo M. Si*|urjra
Couto, cujas linhas geraes revelam uma orieu-
laçâo criteriosa e segura sobre o assumpto.

Prestando uma homenagem ao illustre cx*
tíncto, a «Vida Cnpichaba* insere abaixo, como
prova, a brilhante carta que elle dirigiu, em
1911, ao então presidente Kestor Gornes, do»
cumcnto que é um indice seguro, não fó da

•proficiência tio provccto engenheiro espirito-
santcnse. como do seu grande amor á sua terra
natal:

sVictoria,'2f» de agosto de 1921*
Peço permissão paia di/er alguma COUSa

sobre o plano de melhoramentos da Vicioria.
Natural que sou desta cidade, que também

é O berço dos meus antepassadas, parece me
justa a minha pretençáo de procurar concor-
rer para o seu engrandecimento. máxima quan-
do se pretende lazer alguma coisa para sanar*
lhe os males provenientes de erros diversos.

Antes t!e falar dm ol*ras necessárias á ei*
dade propriamente, devo dizer alguma cousa
das obras do porto, pois que destas nâo se po*
tlem desligar a* primeiras-

Condemno, em absoluto, o projecto das obras
do porto, na parte relativa ao traçado do cães.
cuja construcçAo está iniciada, porque íoi um
grande erro a sua construcçâo no lado Norte
do porto. E? uma obra dispendiosissima a
construcçüo deste cães, que nâo corresponde
aos sacrifícios que exige» porque vem beneíi-
ciar uma área de terreno muito reduzida, que,
com o desenvolvimento commercial do porto,
possivel dentro de breves tempos, será insul*
ticiente I expansão commercial e industrial da
cidade,

Exija esse projecto que as estradas de ler*
ro atravessem o canal do porto, na sua parte
em que offerecc excellenteancoradoiro. atravan-
cando o com a precisa ponte» e venham tomar

^

lugar, com as suas linhas e estações, na liml*
tada área do terreno que com a vultosa obra
se conquista ao mar. forçando â reducçâo da
largura do ancoradeiro, onde elle já a tem
mais reduzida.

Em vista destes prejuízos, considero um
erro esse projecto. O cães do porto deveria
ser construído do lido Sul. Para a? exigências
do movimento do porto» dentro de alguns an-
nos, seria sulficiente um trecho de cães entre
o Paul até a loz do Marinho, e» c.n outro ali*
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0 engenheiro ospirlto-santens Atirado
Manoel do Siqueira Couto, nasci-

do em 27 5 - têêé a fallecido
§m $ * § -1029»

*

nhamentOs do Marinho ao pontal do Jtacíbá;
opportunamcnte iar*se ia a sua continuação do
Paul á Capuába (inclusive).

Nos terrenos conquistados ao mar por ater*
ros dos enangacs de pequena profundidade»
que ficam entre o S. Carlos e o Porto Velho.
e nas vastas planícies que se extendem pelas
margens do Marinho, se teria vastíssima área
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*4 grado** Maria d* Penha, filhinh* do ar.
Matheue Vaeconcollot, preeidente d*

Jant* Commercial ne»ta cidade, • de eu*
o ama. *§p*ê*, *r*. M*rl* A meti*

Ouimaréet Vatconcollot.

para a erecçáo de grandes armazéns commcr*
ciaes e vastos estabelecimentos fabris para as
industrias que com o tempo aqui surgirão, tem
ainda essa vasta superfície a vantagem de ser
desabrigada de montanhas pelo lado Norte, o

que facilita o seu arejamento no estio, peles
ventos desse quadrante. «atiaiaxendo assim ás
melhores condições hygienicas.

Nos terrenos conquistados á montante, em
ire o Porto Velho e o pontal do hacibá ficarão
bem locadas as estações das vias férreas, úte*
tinadas ao serviço de passageiros e cargas para
a cidade, tendo essas estações a sua ligação di*
recta com a cidade actual, por uma linha de
bondes, que atravessará o canal, do pontal úo

Uacibâ ao de Santo Antônio, no logar onde
actualmente passam as linhas «Io telegrapho
nacional Abi í onde o canal * mais estreito e

onde uma ponte nâo causará prejuízo ao porto,
porque está acima do aneoradoiro. nem tâo

pouco f pequena navegação, porque as linhas
das estradas de ierro de um lado, e a dos boa*

des na margem opposta, jâ estão actualmente

em cota que nem um embaraço lhe poderia
causar, podendo ainda essa cota ser elevada, o

que nâo ê susceptivel, onde está projectada*
onde nâo poderá ficar senão numa cota muito
fraca, embaraçando o trafego de pequenos bar*
cos. como acontece actualmente com as do rio
Marinho.

Ahi esta porque condemno cm absoluto o
actual projecto do cães do porto. Passo agora a
dixer o queé necessário ía*er para corrigir os
dcfleitos do lado «Ia cidade.

Da extremidade á montante do trecho tio
cães construído at*; a ponte, por onde os bon-
des atravessarão o canal, do pontal do Santo
Antônio, se construirá um cães para o serviço
de pequenos barcos do commercio do interior.
e será. em seu traçado caprichoso, o contorno
de uma futura avenida, devendo-sc desde já
aproveitar o espaço disponível entre o morro
da Santa Casa e a Vdln Rubim. para a com
strucçâo de uma praça de mercado, mui neces*
sario ahi. para o cwmmercio de mantimentos.

O trecho do cães construído nâo pede dei-
xar de ser aproveitado. Será elle continuado
com um novo traçado, convenientemente estu*
dado, cie modo a evitar o estreitamento úo ca-
nal e a dar iimdo suficiente para a atra-
cação dos barcos que servem ao commercio da
cidade; e, limitando uma rua commercial, de*
verá ser prolongado, á medida que íór necea-
sario, até o :eu extremo natural, queé o Con*
traforte de S. João, fronteiro ao Penedo.

Assim fica determinado, em suas linhas gc-
raes, um piojedo que attende perfeitamente ás
conveniências actuaes e futuras cio porto «Ia
Victoria. sem também deixar de contribuir

para a exaltação da sua belleza natural
Agora, o que convém fazer-se para concer*

tar as ruinas do interior da cidade.
A avenida que cortará a cidade» de leste a

a oeste, mais ou menos parallelamentr á ave-
nida commercial, ou do porto, é indispensável,

0 seu traçado mais conveniente, só depois de
um estudo consciencioso do terreno, deverá
ser determinado, levai o num lá alinhamento
recto, do trecho próximo á escadaria do paia*
cio do Governo i rua Barlode Monjardím (an*
tiga Pedreira) seria o mais conveniente. O tre*
cho para o lado opposto, da escadaria á rua
do Commercio. do mesmo modo pode ser pro*
jectado, devendo ficar com a mesma largura.
em toda sua extensão, pela actual rua do Com*
merda. Os estudos indispensáveis determina
rflo a largura dessa avenida» A topographia
local nâo permiue muita tiberalidade com o
terreno; eomtudo, dever*se 6 adeptar para I
largura dessa avenida o mínimo de 21 ms*.

Cunclue noutra Pag*
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£ tega mia ma seu lin a
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já havíamos nos esquecido de que nos ebri*
garamos a escrever sobre a indumentária mas*
cutma, de quando em %*ex. nas columnas desta
nossa revista* qunml® recebemos a carta se-
guinte: «.Senhor Pctronto*

Estando em serias difficuldadc» para saber
qual o chapéu apropriado para se usar com a
casaca e nâo sabendo qual fica melhor, o de
palha ou o de Miro. e no caso de ser este ultl»
mo, qual a cór mais aconselhável escrevo-lhe
mio* esperando que o chronista das elegâncias
do sexo feio* me tire da difficublade em que
me acho, Do admirador è «m» Capicitaba**

E respondendo á cartinba amiga* que nos
veio accordar para as nossas obrigações, nas»
samoi a estudar o as«umpt«x A resposta, mru
caro* para ser Hgorista é facíl* muito fácil mes-
mo. Em regra, um elegante, um homem que se
vaste bem* nâi u*a nem chapéu de palha, nem
chapéu de feltro ou tlr lebre, com casaca, ÜSâ
cano! t, simplesmente o cartola* bem lustros* ò

NOSSOS MILITARES
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O sr. Plínio Andraae dos Santos, com-
merciante, e a senhorita Oaura Moraes

no dia tio seu enlace matrimonial

0 sr. mêjor Getulio Sarmento, uma das
altas patentes mais estimadas e $ym-

pathicas do R P. M. do Estado.

bem rija. de linhus verdadeiramente aristocra
neas e elegantes. Esse ê qae ê o chapéu
apropriado para a casaca, mormente para
quando se vai a um baile. Nâo sendo para bai-
le, e sim para uma grande cerimonia diurna*
onde o traio seja a casaca, se usará então ela*
que, que par uma c^ueessâo se poderá admlt*
tir ainda á noite. 0 chapéu de palha é que nun-
ca deve ser usado com a casaca. B* ridículo*
pouco harmonioso, verdadeiramente gritante
com a sobriedade e dUiincçAo do trajo. Ponde*
rar4 o leitor que então* quem não tiver corto*
Ia» nlo poderá usar casaca. Verdadeiramente.
assim o 6* lM um vellu rífâo* que quem náo
pede com o temp-3. nSo inventa moda.... Mas
se o caso i daquelles em que nSo ha remédio
senão o ddadáo se servir do chapéu «le palha
ou do de feltro ou de lebre» por ímpossibiüda*
de material de encontrar aqui uma cartola que
náo custe mais que todo o acompanhamento da
casaco* então, meu caro* íiça por ou^k usar
um chapéu de febra ou de lebre» prelo, m bem
escuro* Mas nunca ponha um chapéu de palha,
nem m%úh mm nenhum* euvergando a elegao*
cia suprema de uma casaca.

Petronio
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Lua no Mar
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Verte o crescente da lua,
No claro c* u a brilhar,
Áurea esteira, que lluctua
Em nossa .rente, no mar*

Minha canoa ligeira.
Voga! Vamos mergulhar,
Nas vagas de ouro da esteira,
Que a lua estende no mar * * *

Voga!*.*. E, emquanto vaes vogando
Ha esperança de a alcançar,
Ei Ia que vae desligando*
Vae deslizando no mar***

Solta ao vento a grande vela I
Remador, toca a remar 1 * *
Como i seduciora aquetla
Esteira de ouro no mar 1

Remai Ao largo! Eíla fugindo.
Mas havemos de a alcançar ¦. *
E — o e#u l — como ha de ser lindo
Sorvcrnos na luz do mar!*.

Sixes e ondinas. sorrindo
Viria na vaga bailar.
Xlollea. num quebranto infindo»
Vestidas de algas do mar *, *

ViriO sereias em bando
Em torno ao barco cantar***
B nés Iremos vagando
No vasto clarão do mar***

a *
Buscando a felicidade,
Que nâo lepras alcançar,
Assim vaes* Humanidade
Empes a lua ne mar.* *

A 1 m e i ti a
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A RMMQÜILAÇÂO DA CAPITAL
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( Conclusão}

que dá para os passeios lateraes a largura de
3 *ns, 30* para um rchigio arborizado» pelo eixo.
com a largura de 3 mêu c duas zonas para
vehieulos. de ú m§* cada uma*

Devo notar que a escadaria do palácio oc-
easlonarái como está. um estrangulamento In-
tolerável a essa avenida; indispensável, por»
tanto.se íêt a sua modificação, o que convém
iãtxr se mesmo cm beneficio da sua própria
eathetica»

Outro traçado inditpensavel ê o de uma
rua jue começando no extremo de Leste da
rua do Commercio. vá passar pela írente de
Palácio, entre as escadarias, e dahi. num se-
gundo alinhamento, ?é terminar no sopé da
ladeira Maria Ortia, dando, neste ultimo trecho,
alinhamento ao quarteirão que tem a face op-
posta na primeira avenida, a de LestcOeste, n«

A rua «ícneral Ozorio dever.í ser rectilica-
da, seguindo o êcu alinhamento paralleiamentc
ao da avenida Republica. Este traçado é fácil
de executar-se, porque nâo sacrificará prédios
bons» e farái pelo contrario, o beneficio da ex
lincçâo das pequenas casas na maioria em rui*
nas que aht existem, acerescendo ainda vanta-

gem de dar mais terreno para as construcçôes
do lado dá encosta, que actualmentc ficam nes-
ta encaixadas, com grande prejuízo para a sua
satubridade* Nâo tem necessidade de tdaiga*
mentO essa rua. devendo ser aproveitada a
largura do seu primeiro trecho, onde já exis
tem alguns bons prédios,

A rua Caramurú é constituída quasi por ca»
sebres cm ruínas. A sua rccutlcaçAo, iazendo*
se nova distribuição dos terrenos cm lotes re»
gulares e normoes ao alinhamento da rua. é
Indispensauel l>o seu tope, na rua S. Francisco,
se devei ai lazer a ligação com as ruas do bair*
ro do Carmo.

O largo Costa Pereira merece um estudo
muito criterioso. O que ali resta de ediftcaçoe»,
permitte que se lhe d<* a disposição mais coo*
veniente 6 sua ligação com as ruas próximas,

Muitas outras ruas. ou quasi todas, preci*
sam de um traçado convenientemente determi»
nado para regular as suas novas construcçóes j
nâo é descabido lembrar que, num terreno de
lopngfaphia como o da Vietoria, ntm sempre
se deve pretender lançar os grandes aliohamen-
tos reeiOSi nem IftO pouco dar grandes extem
fites à largura das ruas que nunca poderão ter
um trafego intenso.

* Costuma se dizer que a Vietoria nâo tem
terreno para edificante, uma ligeira iaspecçáo
nos perniitte vér, ab m de muito terreno baldio.
uma infinidade de casebres inhabitaveis» que

de ha muito teriam sido condemnados pela hy-
giene publica, se nâo fora a premente falsa de
habitação. Entretanto, terrenos e casebres oo
cupam lugares nas ruas que exigem serviços
públicos. Por isso entendo que para o melho-
ramento e reconstruecâo da Vietoria, ntO hâ ne
cessidade de abrirem se novas ruas: devendo*
ae. pelo contrario, fazer-se a suppressáo de di*
versos pequenos trechos resultantes das modi-
ficaçôes havidas.

Noite particular ha muita coisa a fazer se.
mas tudo isso será certamente convenlentemen*
te estudado pela commissáo techníca.que terá
constituída de proiissionaes de reconhecida
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Nombo bom amigo, dr. Âffonêo Osm*, f
tenentedentmts do /?. P. M. do E*t*do.

competência e critério, convindo, para alcançar*
se um {bom resultado, que essa commissáo te
nha tempo para fazer os seus estudos» pois
bem sabemos que *a pressa ô inimiga da per-
feição »a

Aqui ficao que penso a resjíeito dos melho-
ramentos da Vietoria, e o digo simplesmente
com o nobre intuito de prestar um serviço ao
nosso caro torrão e auxiliar o seu governo no
empenho em que se acha. de levantai a da tris*
te e misera situação em que a lançaram.

Vietoria. 28 de agosto de P*2l- rua f>. Ju*
lia» %

Aífrodo M. do Siqueira Couto
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Primavera
Primavera ! Qm ardor o hei to nos invade
Quanta* vozes contentes se levantam
c ébrias de sal e de alegria, cantam,
numa tontrira de felicidade!...

Primavera.' de tmtos invisíveis, o vento
Kticmk a cabellêira das ramadas
TmcHe de aroma todo o ftrmamento,
$ em In de flores todas as estradas....
Primavera! Ao teu poder, a gente
tem a doce impressão
de que basta somente erguer a
para prender o azai do na! .
Primavera! Ao teu poder, a gente
fica a ia a a do detidamente
@ terra ande HQSCeu%
a terra brasileira,
onde a primavera é oeita%
porque é eterna como
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Asas
Uma janella aberta
sempre tWS lembra UIH par
de asas pregadas ã ponde
iam vontade dê voar**.
£ a gente,
depois de abril a,
fica alegre ou tristonha,
mas nunca indifferente***
Ha nisso um gesto dos brttço$t
e OS braços

as"asas sem vohr que Deus nos den ...
Vrmdahi com certeza a nossa emoção,
porque soffremos dia a dia,
a angustia de, tendo asas, ml o poder t mr.
Calculamos a dor de nina janella aberta.
ao vér a terra
Nricamente azut%
a uma aznl de cada serrat
o céo o:nt**

e nâo /»>der toar!
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Tudo © que desvanece
O humano coração
Tem. num sorriso que talvcs se esquece#
A anliquissima causa, a remota expressão»

Liist presumptiva da íeticídade.
Onde a paixao.mah» simples e obscura
Bebe um pouco da lui divina di verdade
t|ue a satttifica.., e a eleva»** e a transfigura *,

Ha bem que em produzir te alegra» e conipraies,
Ao» que te dà% ao» que te pedem»
Vô*se o excelso milagre estupendo que fase»:
—A alma sobe ás re.u ues ioacceasivcis do Éden»

Todos os sentimento» puros, otule
A peiteiç&c transiu».
Tèm esta candtde* cjue o teu Ircmsto esconde

E á qual teu icsplendor suavíssimo cottdux.

Salve, pois a triumphal e opulenta graadesa*
A magestade do teu ser.
Sy&bvlo da alegria e da bclftsa.
lietkencia» de tu» entre o amor e o praser*».
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USE OS PRODUCTOS
00 LABORATÓRIO
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SUPER-HYGIENICOS E PERFUMADOS

Água de colônia ELORIL -~ Ultra fina S concentrada.
Sabonete FLORIL o mais puro e agradável» ::

0 segredo da Suítana rejuvenoce o emboiieia cutia Ü

SdbáO RUSSO *:*<*bd0 e liquido)medicinal. Grande protector da pei!et 1
mp contra rbcumaúsmo» queimaduras» |jj

coftiufdcft*.lorceduras. frieirasa golpes, talhos, rugas, comtchocs» espinha!*, pannna. a»
easpOa sardaa» assadora» do sol e suores leiidos. £

Adaptados oficialmente no» hospitaet do Exercito e da Policia Militar do Brasil*
àt venda em Iode. rs parle*
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ar&írrdo rtntoti 200 conto* d«* rela
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A l^oçâo Brdhnnte ê o melhor especifico pari^aa affct\ôes capilares. Nâo pinta porque náo 4 tin-
lura* Nâo queima porque nâo contem saes nocivos,
tf unta féimttla identifica cio grande Lci£?neo dr.

j. Orounda ctijo segredo foi comprado por 301 contos.
B* tccommcmlada p^lof 

'principaes 
Institutos

Sanitários do estrangeiro» e anal voaria e autorizada
petos Departamentos de Hygiene do Braiál.

t*«—De»a|Hiari*cçm completamente aa raspam ei
aKeoçôea par*ssi tarias*

2%—Cessa a quedo do cabella*
3\~0s cabellos brancos* descorados ou grisa-j

ibon voltam é cêr natural primitiva sem étr tingi-f
1..dos ou queimados,,4*«~woa casos de cal vice tnt brotar novos c**{

Uetioi*
5*.— Detém o nascimento de novos cabHlos-

brancos*
6%—Os cabctfo* ganham vitalidade, tornam-se |

I lindos e tedoiiof* e o cabeça limpa e fresca*
À l*oç&o Brilhante ê -usada pela alta sodedade

de & Paulo e Rio. !
¦ 'A' 

venda em íodan as «Vogaiia*. Períumartasf
e Pharmariag. d#* I* ordem»

Ncpresctitiinic cm Vicioria* Agencio
ommercml «STCLLA».
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* Os meios stíeotificos de Nova York têm se
mostrado ultimamente muito prec ccupados com
o problema do ruido. produzido nequelfa cida
de* e em todas a* outras grandes aglomera

ç&es humana*, pela íebril actívidade da vida
moderna Anouneia se qur está sendo org*nb
soda* ais. uma commissao de nmt notabilida-
des* composta de engenbsiros. jurisconsutto*
representante* do commerclo e neurologistas-
afim de ser estudada uma mineira de diminuir
O barulho. cada ver mais intenso, na cidade dos
arraaha*céo*. qo* tanto prejudica os diversos
ramos da actividade cotiectiva

*
# ?

Vma mulher residente na província de Etf*
fel, perto da?* tnerumi do Luxemburgo, acha se
na situação única de possuir dois maridos,tec
do ambas direito legal. Esre caso de hlga-
mia fegalirsda «• o resultado de um erro te
ehnico da lei. para 0 qual apparentemente nio
ha solução. A mulher em questão casou se com
um allcmio em I9Q9. Cm dia* larta da vida em
commum. arrumou as malas f atravessou o
Lusemburao. indo obter a divorcio na outra
margem. Tempos depois tornava se ella esposa
de um luxernhurguense, percebendo entio que
gostava ainda do marido ollemao. immedtata-
mente, arrumando de nova a bagagem, voltou

para o primeiro marido, descobrindo que a lei
aliciai jamais havia reconhecido o seu rasa
mento e o seu divorcio reallsados no luxem
burgo, entretanto, Opino houvesse se divorcia
do do seu segundo marido antes de regressar
á Alletnonha. a pobre mulher está na situação
medita de possuir dois maridos, ambos com di-
rei tos sobre ell*. Pode escolher entre os dois
homens e também entre cinco filhos da margem
aUemô e três da margem do Luxemburgo. Do
mesmo modo* ella #, pela lei. Hdadad- ambos
0# paitOi.

*
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\-//'--:-::<- 
-...;¦: 1 a segu.otc a lista dos dose pai/es. onde
N contam msis estradas de rodagem em reis
çèo és respectivas populações, e ns qust se to-
dica a proporção de kilometro quadrado df t€?r*
ritorio por kilometro de estrada:

França *& att. «.uad
loglstcrra 4$ ** »
Dinamarca *
Utbuania á
Estados Caídos t 0! *
Itália !.05 *
Hungria tJt s
rcbcco-5lovaquia !J5 *
Hollsoda IA *

in JL JLJhL 9L>HL
¦¦an.a>in< ...H i

*

$
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Polônia \M *
Allemanha 1.43 *
Áustria f.Sí *

%¦.

.* *

Connecticut, nos Estados unidos, por
SnggeatiO do ar* Robms Stoekel. commisi.ario
de vehiculos. o Congresso Estadual votou uras
lei pela qual nào somente sâo castigados os
motorista» imprudentes, como também— e isso
é que é interessante — sâo recompensados os
motoristas cuidadosos, os bons automobilisiss
O arrolamcoto dos motoristas imprudentes e a
escolha dos bons motoristas para effeílo de

prêmios, sento leitos, deaccordo coma mesms
suggestâo. com o auxilio das companhias de
seguros de automóveis e da policia

#

A passagem de Tummy Lougbran para a
categoria dos pesos pesados deixou VijgO o Ü*
tulo de Campeio àa classe dos meies pesados,
fuçando, assim» sem donos os litulos de quatro
divisões. Lougbran renunciou o seu posto para
luetar com jack Sharkey, para quem perdeu.
em prova de eliminatória, a conquista do
sceptro abandonado por * ienne íunney. Além
da sua classe, porém, \à estavam sem cam-
peóes as de peso gallo e peso mosca, as quaes.
sommadas agora ás de peso pesado e meio
peso, perfazem as quatro categorias acrphalss
a que nos referimos. A lista das outras cias
ses com os seus respectivos «leaders** é a ae*
guinte: ¦*¦ peso médio, Mickey Walker; peso
meio médio. Jackie Ficlds; peso leve. Sauimy
Mandei; peso júnior leve» Tod Morgan- e peaa
p*nna, Bat Hattaliano»

OS dinamsrqueres formam um povo orgu
lhoso da sus raça, valente e perdoa*1. Os ho
mens sâo altos e robustos, «a mulheres cabel»
tas e alegres, ss creanças sâo frescas e cora
das e os velhos ágeis e aprumados* Os seu»
eabellos sâo Isuros. os olhos atues, a eOr firme
e alvissims e a voa clara, secentuada e forte
Ha Dinamarca encontra-se uma mistura slogu
lar de costumes democráticos e ieudaes : bs
morgadoa e leis Igualitárias. As classes popa*
lares tém um ardente desejo de se tornar
proprietárias. Ha três classes de aldeôes ; os
que possuem casas com psteo, os que teta ca
SÉ'toa que 

'vivem em quartos alugados. Os
primeiros possuem bahos bem attestados de
cousas valiosas t vêm-se mulheres ir trabslhar
no campo com aonei* nos dedos e bracclete*
aos pilaot O povo, portanto, vive coiü verta
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Leia e faça com que seus |
amigos e conhecidos assi-

gnem também a «Vida Capichaba», por- j
que, desse modo, nos auxiliará na propa-
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€»**• p+doro*e* preparado* são vaméiée* na

Perfumaria FLOR DA AMERICA •
Rua Duque de Caxias, 27 •

E. E, SANTO . VICTORIA *
m

ItliiltliltlIfliittMttltitlll^*9

Gastrosan ÇABtíj* ÊtHú de C4*~
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Tlravermes O melhor vermiío»

v**m«# mífiiWM • -HS* * f •BCBCO"' Klfe tü ce*f*mb
• íW* na* criança- * t » «nrte qne çerabatr Q «#*§*».
roa (mim r» forma de l«\hA#).
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LABORATÓRIO RAMOS
«•»> ¦¦ «^J BJ^ *"™*

Juvenal F. I*. Biuno*
•HAUMACCUTíCO

Rui Duque da Cêiiii. 16

Vic!ona~t;stado do tspinfo Sonto

: ':^."*Y ¦'"."*:#¦ ^('«jSín:!Café Globo
RUA JKBOM YiO MOWTKIRO. M
I>««*r ém Cttmlfl*. 40 - C- pOBtfll. 174t

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-!

TES, BAILES E PIONICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELEPHONE N. «82 -

VICTORIA
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ESPIRITO SANTO
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»

Importação
dírecta da*
melhores fa-

brlcas
estrangeiras

G. ItOUBACH & Cia.

PerÍBtHâria$ finas, imstrsmcotal dror£tco
e escolhidos objeclos de loacador

Serviço organizado para o fornecimento
?mmedtalo. por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secçáo do varejo

Deposito por*
manento d©

Iodos
os artigos

de seu ramo

CommtsK&es — Representava* — Consignações
Rua 1o de Março, n. 20 — V/ictora—E. E. Santo

commodidadr e possua uma insirucçAo geral*
encontrando-se mesmo» nos -tldeôes, nítida no

ções de geegrapbia, agritaiitura. historia untver*
na) e arithmctic». A ctvUttaçAo aa Dinamarca
está. assim, muito mais adeantada do que a da
Franca* Inglaterra. Heapanha é Itália. Os coa
tumes dinamarqueses* quanto á moral* sâo de
uma grande pureza. 0 casamento é uma instt*
tuiçâo sagrada, na verdadeira accepç&o da pá*
\nvt%. e as bidas dos camponios sáo festejadas
durante seis dias, sendo UM antes e três de*
pois..

*

Para os ai um nos das escolas norte ameri*
canas, ha o seguinte interessante questionário
quotidiano: .

—t^uantas horas dormiate a noite passada?
—-Lavaste m dentes Itoatem * noite e boje

,pela manhã ?
~»i.avaste as mãos hontem antes do jantar

.e da ceia, e boje antes do almoço?
—Trouxeüe para a escola um leo^o lavado?;
—Comeate.esta manltSVi ou hontem* alguma

inicia t
—liriocaste hutttem ao ar livre? ¦
~ Dormi s te esta noite perto de umã tsnella

aberta f
~Bel*e*-ie hontem quantos copos dágua**
-~ta*a*4*, haja-, jt.eacjt. .o pcaçoço e oaott*

yidas f
—Quanta* ve*es. esta. setaana tomasie baalia?

h* (orca de* todas as manitASa ouvirem estas
perguntas e seren* de respondei $s« m efean*
çai .rt^^Uatn j^( ai ei*cat.ac éo-n** rou^fo inilli*

*B?*•A*

*je I

>0ft

M»

pensaveis nas suas existências, pasmando a pia
i»cal»a* insensivelmente.

A limonada quente <* um dos melhores rc*
htedios conhecidos contra os resfriados Age
rapidamente e nunca produz máo eifeito.

*

0 governo italianu determinou, ha pouco
tempo* aos prefeitos de policia do reino, que
apprehendam as obra» de Anatolc Fraoee, fios*
toiewaky, ímk Laodon. Máximo tlorkt e outros
esetiptores de fama universal* sob o pretexto
de que essas obras *u%t**niam princípios anta*
goníco* aos do facismo. ptnlrndo a* «uns leitu*
ras ioflaenciar a juventude italiana e prejudicar
a unidade da pátria.

0 '
» 

- ¦¦$#

¦¦ Sucecdcu aa Áustria um caso original.**.*
mo» Certa senhora, ipde a mt% cemitério local*
leu em uma sepultura o seu nome, coincidindo
todos m detalhe© da wacrtpçAo mm m da tua

pessoa, eonstataode, assim* que estava «toaria»
ha já.; algum tempo* Deante de lá) singularids*
de, deu queixa A-policia, que tudo esclareceu*
Sea mande, como lilíecesa^ uma mulher com

qmm vivia* lea-1be a participação'do óbito a*>
nome da sua legitimo espiga* afim de poder
casar-se coiii uma terceira», Apesar do extra*-
ordinário «'truc* deste refinado «pirata»-, a po*
Ueia metten-o n*2* xadrez

Dr Sabido
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O MELHOP
NÃO É O MAIS CARO
SUPERIOR AOS ESTRANGEIROS .
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aja

A VENDA EM TODO O BRASIL
E NAS

PERFUMARIAS LOPES
RIO - S. PAULO
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CRIA ROBUSTOS BEBES
l>or<iiic~ i

GLAXO- é' tio digestivel. limpo e nutritivo
como o leite matei mu

GLAXO nêo tem micróbios imk:*voi e- até os
recém-nascidos *» assitaiHam*.

GLAXO ^ puramente leite, qye -se d&aolve cm
ai*:ua acabada de terror*

h nmgi.Mi.^i.W—ÉM.i.nn i.wmiiaiWI^MW.,*..,!,»»

gfta

iH
g9E.

Kxp<*rlnietitt5-€i para o ateu Bebs>J
jg«t

¦f *i

Dobusteco
engorda

«m

FARIHMA LÁCTEA
PHOSPHATAOA a

YITAHINADA
Silva araujosCI*
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Alvorada
Folga o céo: o «I dolrado surge*
Eu continuo imroerso neste r^ase, nêo sei

se penso ou se divago o mundo, a vaia. em*
fim tudo é*me completamente indil^reate, qnan
do penso em ti*

Agora íá nâo te p^sso chamar — querida,
nem — meu amor tfto pouco Tudo passou. «* nós
evoluímos.

Meu pensamento, Ueade que partiste. partiu
«fomiigo. nuoca mais tive soeego. sotiro, vivo
torturado pelo cérebro, meu coração já nâo
palpita , a nostalgia invadiu me a alma e a ra
íâO.

Montem, desde que a tarde cabui, c a noite
surgiu de leve como em tempos de primavera,
quando fui muito fclis. SUppu* qx%t e*tava* ao
meu lado e eu te talava

"«Penso * * *
—Querida, como somos felizes, esta noite

Oâo te recorda a nofeí»a lua de mel a*
# 

•¦*

¦timmia^aaWÊmWiaama&aM Tffff1"***5^ ¦2:, =**,;•<

OPTIMO NEGOCIO
VENDE-SE uma machtmi de im-

pressão íormalo l A,, marca Al-
berl Frankenlal, com motor e
correm.

Ver e tratar na redacçâo da
•VIDA CAPICHABA'

á8»a$aa»a^^ ... aas£aaB*$&

E tu, ou methar a sombra com quem laia
va respondeu :

—Sim, querido, e que aventura a nossa lua
de mel; naquella noite tivemos tantos contra
tempos que nem quero lembrai Primeiro» o ge~
rente do Motel: SUppos de nos duas creança*
que fugíamos de cata* Segundo» a camareira*
importunando m>£ com as suas amabtlidades,
emüm tanta cousa náo íot» querido ? .. •

—E eu estava táo nervoso* E voe*,*, vq*
CÉ impaciente, como nunca te tinha visto.

SttbltO uma tempestade veio perturbar o
meu pensamento.

Chove torrenciatmente. as tgoas batem
com violência nas pedras inertets da calçada,
a rua está deserta Eu fico na janctle. olhando
a roa» e a chuva continua.

TfUte por me ftf f4 natt«eila teaitdsdr*

*at*

¦%BJ5r.

• a»•#j_a

¦ 
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*4Ja*

tendo recordado algo tio que entre nês se passou.
ditneço a examinar as pca-oai que passam, etv
tre essas pessoas. pa«saste, vi te. Como lat
mal vestida E quando a chuva era mais iaten»
&a* tu ias sem um agssalbo, como que desa*
fiando a indemeocia das águas em busca de
qualquer ideal*

Passaste cabta-baixa. nem siquer olhasle
para o nosso ninho, onde continuo para revi-
ver em suas quafro paredes um tempo em que
amei como |amais outro amor lera memória. NAo
olhatte. nàú tiveste coragem para ta!; a eonsc.cn*
da reprovava te se o tizesses.

Entretanto eu continuo pensando em ti» vi
va em ti espiritualmente, nada conservo do nos
so amoc a nio ser a laudads

-~Fico oie nesta impressão e adormrço.
Sonho
Desta vez lalo a uma sombra» que ante* te

lalou e a sombra diz
# —Meu amigo, o vosso amor è eterno;
a aroaes e elta também vos ama.

«Mas como sabe disso ? dúcodhc sonhando,
15 elta responde.
—Porque tive com «dia uma coolerencla

como esta ccmvoaco.
.—E omi tsbe que cllj me ama. quem é

você 1c
-Quem *ou> Sou a irtnàdo arrepeuduoeo*

to. fllha uoíca da saudade, sou uma sombra»
Digo que etlau ama, porque vi. porque e*ti

vc em seu coração* como agora no ermo a pai»
pe»-o fibra a fibra» e vi que so existe um nome
que ella quer, e reclama» é o vosso, com o seu,
sé o delia almcfa ainda*

«Como Ú vago o sen argumento Então
você crê que eu a queira ainda* embora a ame.
depois do que entre nós se passou t Nio. ná >
é possível Entre nó» persiste a existência de
um túmulo, onde adormecem ha muito tempo a*
illtisdes do meu senho*

A sombra nada mais diste» e eu dísperto*
como que assustado por alguém- A tempesta

. de pitssou* agora o sol despanta no borlsonte,
Man há.
Em vio busquei a sombra que nunca mai*

tornou a appareeer.
Por tten. cansado do esperar» conclui talvez

possa mesmo voltar e ser felts-
Porem o que mais me impressiouou lei

como a sombra também «ercdiiou em ti**»

Rio. |0~tO~98fc
Ftoriano PêtMot® Fãtn^al

é



Festival de Carmen Dora
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Carmen Dora. a aympathica e
querida entrella da Companbia
de OjKreias que %t encontra actual-
mente nesta Capital, trabalhando
no «Carlos 1«ornei, dará hoje a aua
Unia artística, com a lormoaa ope-
reta Duqueza do Bal Tabann, oi*
ieredda no« exrnoa'. *tè< Preieito
e Presidente da Câmara deste mu»
nicipío. dr* Moacyr Ávidos e Hcn-
rique Cerqueira Uma,

Trêa ratões iortes contribuirão,
de certo, para encher úu grattd
mmplet o theatro logo mais» á noi*
te» dando intenso íulgor ao espe-
ctaculo: o mérito da acirit, ova*
ior da famosa opereta viennenü<* e
o prestigio da» autoridades, a que
è dedicado

.^MM^^arvwsl*!'

Coronel Alziro Vianna
•'^JMSBiMWBBii fl_^iW>WBÍi^w^l^^MS^fi^^^gig^^9BWB-aBBaaWCT^BS^

Agradecendo noa a noticia, que
demo» de seu annivertario natali'
cio, oceorrido a 30 de outubro fin*
do etteve em nossa redacçâo o sr
coronel AUiro Vianna, prejtigioao
deputado estadual, director da £m«
portante Companhia Territorial e
nosso diatineto e pregado amigo.

NOVA FIRMA
O nosso amigo Humberto ílettl-

te abriu na Avenida Capicbaba,
esquina da rua Ararigboia, um
bem montado estabelecimento de
seccos e molhados» onde sâo en*
contrados. a preços módicos, gc*
neros de primeira qualidade,

EN*»cjamos«lbe pro^peridades*

Hamburg - Amerika «ttW me
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS E CARGA

COM VAPORES DE MALA

cio novo, rápido e luxuoso

NAVIO A MOTOR
a

«GENERAL OSÓRIO»
O maior e mais luxuoso navio de CLASSE INTERME

DIÁRIA em serviço entre a EUROPA e AMERICA
DO SUL, sahindo do Rio do Janeiro em 24

do Dezembro de 1929.

Sahldas do Rio paru u EUROPA

Vapor Baden
« Bayern
m General Beigrano
« Wuerttemberg
« GENERAL OSÓRIO
« General Mítre
« Baden
« Bayern
« General Balgrano
« GENERAL OSÓRIO
.« Wuerttemberg
a General Mitre

Badan
*;¦ ei General San Martin

Bayern
GENERAL OSÓRIO

« Wuerttemberg
m General Artigas

.«. Baden
m General San Martin
ai Bayern

GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Artigas
Baden

I

2 d© Novembro
24 de Novembro
14 de Dezembro

22 de Dezembro
2a de Dozembro

8 de Janeiro-30
22 do Janeiro

11 de Fevereiro
de Março
de Março

18 do Março
25 do Março

de Abril
20 de Abril
29 de Abril
13 do Maio

3 de Junho
17 de Junho
^4 do Junho

de Julho
19 de Julho
24 de Julho
19 de Agosto

2 de Setembro
de Setembro

Informav&t»?* eom oa AGENTES
nesta Capital t

THEODOR WILLE & Cia
VICTORIA - E. SANTO

Rua Primeiro de Março, n. 12
Rio de .laneiro. Santos S. Paulo

Caixa postal» 3963 End. tal: «WILLE»

:*'..
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FREI VITAL DE OLIVEIRA
*^^**^~*»»^^

fljMWMpaPMa» '•t»M«i»i^i»WHiaaMMiaiaHai rsia»*í**sssaaasa5-* laaaiawwaii wr mi«naa«tt «wm rw »w
¦'¦*£S3£SSSSSSaK

ffSIWWBSl 
' ** "'"" --ii «li II» MUMilT ir .Yl.li i||i riliiilTin

Im

0 egrégio bispo de Olinda foi íifrontesia-
velmentc processado c eondemnado sem ter
commetbdo a menor infracçâo e antes por ter
cumprido o seu dever em matéria espiritual.
tendo até o santíssimo p^\>n Pio l\ approvado
o seu procedimento, como consta úo processo.

Já o losigne punsta Carvalho de Mendonça
affirmou, no seu bello tratado de Direito rom.
mcrcial. que, no antigo regimen, a magistratura
^t» composta de inizes honestos» por* m mal
preparados,

Mo caso do processo contra freí Vital Ma
tia <*onçalves de Oliveira teria havido ignoram*
da ou mà f<>

Talvez uma cousa c outra*
Nâo nos de teremos no exame do processo.
Isso importaria um trabalho exbauativo.
Todavia, esse processo e actos preparato*

rios. que o anteciparam, ato documentações no-
taveis pelo deslaie, pelas heresias de toda espe»
cie, por uma denuncia Irouxa em que o procu»rodor da Coroa custou em atinar com o delicio
arranjado; por um libello inepto ; pela falta de
interrogatório do reu por oceasiâo do fulgamem
to, etc, etc.

Xéo podemos entrar nemn selva iminensa.
Apenas indicamos a fonte onde alcançámos

conhecimentos a respeito* O tMrniú, revista'.que 
se editava na antiga Cérte» 1874*

Entendia o governo imperial que. levantado
o interdicto lançado pelo bispo sobre a irmam
dade do Santíssimo, nâo devia a autoridade
eceleaiastica se negar a cumprir as ordens impe-
riaea» pois as irmaoda<les eram conjantamente
associações ctviae religiosa» e as leis da Cúria
Romana, para terem valc*r no Império, precisa*vam do beneplácito do poder civil*

Com uma vasta argumentação sustentou
irei Vital que os irmandades trmt exclusiva-
mente associações religiosa* e, portanto, única
meme subordinadas-;, jurisdição ecciesiattica

Quando, porém, fossem, como queria o governo, associações mixtas, era indiscutível a
autoridade do bispo \mm mandar retirar das
mesmas os trmâüs que, por determinado motivo
de ordem espiritual se achassem impedidos de
.ser Irmãos*

«Si, com eifeito. aa irmandade* sâo matéria
mista, afirmou S. Kevma.» está claro que tanto
direito, pelo menos, tem m autoridade diocesana
sobre esta matéria, quanto o Poder Civil..
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Si sâo matéria misàk* aegue*ae que tio jui*è o bispo como o governo, desde *jue o gov«*r-no, juiz temporal, nâo reconhece o tuiso do
bwpo, [usa espiritual, parece-me que este nâo
púúe ser aceusado de crime algum, deixando
de reconhecer o daquclle**»

Tratando do beneplácito exigido para quebullas pontifícias tivessem valor no Império, eis
como defendeu-se o bispo:

«A constituição, no artigo 5% reconhece»
como religião do Estado, a religião calholteo.
apostolieo-ron.ana. e isso quer cÜxer que adopta
o ensino da mesma religião santa, ere o queella manda crer. e condemaa o que cila coo*
demna.

Ora, a religião cathottca condemna como
herética a doutrina do beneplácito, consagraria
em a nossa ConsiituiçAo.

Logo, a nossa Constituição odmitte e repro*
va a um tempo a doutrina do beneplácito...

I*o#of ella está em contradição comslgo
mesma..*s

À que triste contingência» commentavamoa
nés, estavam sujeitos os membros do clero ro*
mano, naqueile tempo ent que. por uma erro-
nea çomprehensao dos destinos da Egreja e do
Estado, havia uma religião ofltcial!

Seguramente, por<*rn» como vemos atravY*
densa pequena exposição, o bispo nâo era reu
de nenhum defíeto. porque, quando mesmo se
argumente (Isso, a nosso ver, erroneamente)
que elle nâo tinha razio» o que ê incontrover* •
so. è que nâo ha crime onde nâo ha intenção
ddictuosa*

Aliás, por darmos rmíw a htl Vital, nâo
nos privamos de entender que houve, de sua
parte» algum excesso de aeto perfeitamente ex*
cosaveb

Si. naqueile tempo» rstava. a certos res*'
l>eítos. a Egreja Romana subordinada ao Esta*
do, sendo mé m membros do clero considera*.'..
dos lunecionartos públicos» assim tostem ^\m
parochos OU prelados ou exercessem qualquer
fuacçâo etxfesiasika, a conseqüência ê que a
Egreja nâo podia ter muito exigente, afim de
evitar cooillctoa como o que rompeu naquetla
oceatíao. pm$» sj # certo que st nâo devia, con*
descender com. a má té e a hvpocriata, outro
tanto nâo se âm*lê %íêr com a ignorância dos
jariataf-mirins é dos pseudos«eatadistaía sendo
certo que» muitas vetei» nâo sabemos e om

¦
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UM HABILISSIMO MEDICO
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POSSIID0R DE UMA DAS MAIS VASTAS. CLIENTE!*AS DE PLLOTAS,
FALA SOBRE O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE.

Eu ababto-assíKnado, doutor em sciencias médicas cirúrgicas pela Facul*
flacir de Medicina fio Rio fie janeiro, aitesto que o «Peitoral de Angico Pelo*
tense* offererc vantagens sobre outros similares de tratamento de moléstias
em que seu emprego encontra indicação.

DR. BALBIXO MASCARENHAS.

Ventle-Be em toda» cts Pharmacia» e I ^rossarta** do
•.«««a a ^^ 4Fwm %<^ a. a*a

Deposito: DROGARIA SEQOEIRA ~ Pelotas- Rio Grande do Sül
fâsatf^«^sss^g«aiíasê»i^W^ss»! ,tó :\;,i: ¦„.,;i',,ii,i.í».*;, .í,.:.. .VíSÍti ..,.- fj^ÍM^ÍitKV.^.U.viC'..;

ASSAM HAS 80B 06 SKKMs» nas dobras de gordura cia pelle tio ventre,
rachas entre os dedos dos pés. eezemas infantis» etc. saram em três tempos com
o uso do PO* PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2$íX)0 rs. na Drogaria
Pacheco» 43—47—Rua dos Andradus—Rio. E* bom e barato. Leia a bulla.
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Telegr.: «PRADINHO»

Caixa pstal, 3867
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BEIJO FRIO!
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Escnptono
líua leronvino Monteiro* 12

Viciocio — — — Estado do Ç SanIo

BEIJO FRIO» o uni to beijo ao alcance
de todas as boecas, que podeis receber
«•inocentemente» a todo momento e em
totlo íogar, refrigerante ideal do espirito
edo corpo» soba iorma delicada de pu*
rissimo e delicioso sorvete confecciona*
do primorosamente nos estabelecimentos
frigoríficos de VIVACQUA, IRMÃOS
& CO.j com matéria prima impeccavel

e pelos processos meehanieos mais
aperfeiçoados e hygiemcos*

A Fabrica de BEIJOS FRIOS, â nua 23
de Maio n* 7» fornece-os. em qualquer
quantidade e variedade» para esta ei*
dade e interior do Estado, irreprehen-

sivelmente acondictonados em reei*
ptentea apropriados*
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I QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?
—

Vá ao BORGES
Allaiate especialista em obras de cintas como: casacas, -smockings-. etc.

- * _ V1CTOIÍIA - ESTADO DO KSPIKITO SANTO
Ri!A DO ORlti
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quem caíamos cm luta: si com o esp.r.to Iragil.

iocotnpr ebeasivel. ou si com a perfidia ou ¦ má te.

Ademais* naquelle tempo mesmo* nAo se

cogitava. ao que no* parece, de uma P"W«'
çao contra a fé eatholica. o que. aegundo pen-
«amo*, nunca houve no Hraail. ao menos de uma

lorma «v«temati/.ada. com exceção da que,
em Roa do secuío XVIII promoveu contra o* ,*>
auiiaa a alma negra do Marque, de Pombal.

tf Ao combatamos moinhos de vento.*.

Os roaçona, no Brasil, nâo tem Jeito mal A

I * ^y. I % I J a *

Ha-oa ab- que lhe dispensam certas atteit-

çêea.
Os outros lhe -.ao. na generalidade, indiffe-

rentes*
Nenhuma instituição* no Brasil, tem,graças

a Peus, vivido mais á vontade que a religião
eatholica.

Hasta diicr que. até hoje. nâo conseguiram
os adversários da Egrcja supprimir a legaçáo

|un«o á Santa Sé, nem implantar o divorcio a

Mas, emftm¦ resumindo para que se nâo torne
fastidiosa essa exposição* deixaremos de trans-
erever trechos monstruosos, onde ha menos

que admirar m heresias e estuiticea escrtptas

por pessoas de responsabilidade* como, por ex*
emplO, o ministo do Império, os membros do
Conselho de Sua Magestade o Imperador, que
deram parecer contra o Bispo, e o procurador
da Coréa» Soberania e ra/enda Nacional i\o que
o falso stclo que. peta religião, demonstraram
estes mesmos que, associados* moviam ao chefe
espiritual de uma diocese e por motivo de
ordem puramente religiosa uma cruel peme*
guiçâo*

Isso. st nâo significava uma revoltante hy

pocrisU. prova que os perseguidore* cran»

uns pobres inconscientes que assim procediam

por moita ignoram ia. M «âo por alguma dose

de imbecíbilidade***

{l*rú$rg9i$remú€^

Oswêtdo Poggi
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Nossas capas
Chamamos a attençâo dos nossos leitores

para as esplendidas photographias de senhori-
tos desta cidade, cujos clkkés temos publicado
nas capas desta revista, tiradas pelo Photo
Jacob Jacques*

Esses artistas* que se acham em nossa ca*
pitai ha pouco tempo, eom esplendido aUlirr
situado OS rua I! de Março, 6zeram»se logo vi*
ctoriosos pelo esmero* arte e bom gosto com que
executam os trabalhos, que lhes sâo confiados.

Agradecemos*lhe a gentileza das photogra-
phias, que nos tem oüerccido.
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Casas Pernambucanas
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Inaugurou-se no 4# segunda-feira p. passa-
da. com a presença de diversas autoridades
municipaea e csiaduaef* e grande nuxero de

pessoas, especialmente convidadas, o estabor'
lecimento commercial, cujo nome epigrapha
estas linhas.

Essa solemnidade, que se revestiu da ma-
xima cordialidade t sympathia, teve o concur*
so da banda musical do R* P M.. que durante
algum tempo executou ali peças do seu admi-
ravcl repertório*

As CoMàa Pernambucana* constituem uma

grande acqulsiçio para o commercío de nossa
capital, bastante conhecidos que \i sAo os seus
meihodo* de negocio, o que lhe* tem traxido
uma bda apresentação de todas as praças cm

que se installam. Ademais, tÔm sabido granjear
feros de modicidadê, em virtude de negocia-
rem quasi sempre em mercadorias de sua pro*
pria fabricaeAo.

Em regosifo peta sua Inatallaeâo, agora,
nesta cidade, a avenida Captchaba, em magni-
fico prédio, seus proprietários organizaram uma
lesta.olíerecendo.nas próprias seceòe* de venda*

bebidas e finos doces ao coromercio e a figu-
ras de representação na nossa saeledade o na
imprensa*

A Vida Capkhaba, registrando com prazer
«ae acontecimento, «aõda-a» na pessoa de seus

proprietários, coro votos de constante

Que*** contra bilaoUs d. laatr»We MbMB tem uma parap.ctl». da bailo tutueo.



Grande festival em íauor das obras de São Gonçalo
a»,aa.»ina.iia«iam»aa»a«»aa»^ - ¦¦¦¦mmm«m»*mmmm*mIUwmmmm^

Prosegucm com a maior animação os pre*
parativos para a brilhante festa sbeatral, que,
sob o patrocínio da «Vida Caplehaha», se reali»
rara no mci de dezembro próximo, em favor
cia» obras de reconstrucçao da igreja de Sâo
Gonçalo. oe»ia cidade.

A Cornmissao. que terá a responsabilidade
do* ensaio* dos diversos numero» de canto» €
bailados» irá. i»rcve, convidar ai meninas C senho*
ritas, que deverão, com a sua graça, bellcza e
desenvoltura, proporcionar os melhores encantos
desta deliciosa noite, já anciosamente tBp€*r&*
da. No próximo numero publicaremos a relação
dos nomes das que forem convidados.

O professor Paulo Cardim. que nos assegtt*
ra uma «Jap partes mais interessantes do for*
moso e esmerado programma, está trabalhando
activamente para que o seu compromisso < om„
nosco se realine da melhor maneira possível.

Attila Bezerra» com a sua turma de turu*
nas irrcducUvcts, está preparando surprezas,
que serão infalltvcis c grandes triumphos nas
duas noites de arte, que vamos proporcionar á
díaitociissima platèa victortense.

Arizio Vianna e Eugênio Souza scráo tauv
bem números de brilhante suecesso.

Odilon Grijô».* masquem, em Victoria, já nâo
sabe de que será capaz o Grtjâ, imitando» de-
clamando e animando o c6cn ?

• nxeira i,ctte* com a sua responsabilidade
humorística de João liohemio, está fazendo tu»
do (e elle pede muito) para que as suas con«
tríbuiçoes mantenham a sua fama consagrada*

Marribo de Lacerda. Alberto Carrilho, Os-
waldo Santiago c Almeida Cousin es tio mulü*
plícaodo empeohofti como nossos coilaborado*
res de primeira linha, para nos servirei» com
indicações e eoliaboraçôes, que, de certo, alcan»
ç&râo as mais vibrantes palmas.

A vinda de Catullo Cearense, o poeta mais
brasileiro» mais nosso, de quem lemos a ventura
de ser contemporâneos, está assentada e vei o-
emos, no palco de Carlos Üomn.» receber dos
victorfenaes a consagração fulgurante, que*
aonde apparecc» nâo lhe negam nunca, como
prêmio ao seu laureado talento de cantor e via*
loaista*

O grande mestre da literatura brasileira
actual, o príncipe augusto dos seus prosadores^
eleito num preilo memorável, onde os concur»
rentes eram os mais Insígnes expoentes do In*
lettcclualismo nacional-Coelho Nctio. a estas
horas já deve ler dado ás pessoas que o foram
convidar em nosso nome, para honrar destaca-
damante, com a sua palavra de inspirado con»
ferencista» a nossa festa» sua resposta de ac»
quiesecneia ou de recusa, do que daremos noti*
cia no próximo numero*
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Também vamos convidar o applaudido Trio
de musica de Câmara» composto dos maestros
sra. Ricardtna Stamator de Castro, Ernesto
Siroback e Bruno Watdback para opulentarem
o nosso prograoiina com dois ou três números
do seu esplendido repertório.

*

Si a senhora \l$% Waldback, que é proles*
tora de bailados, puder incumbir se de ensaiar
algumas meninas para o festival» será essa
mais uma nota de innegavel êxito na nossa fes*
ta. Iremos convidal-a para esse Bf&i confiantes
na sua amável gentileza*

O famoso pianista brasileiro Mario de Aze*
vedo, que a fortuna fe* nascer na terra capt*
chaba, ainda nâo nos informou se virá abrilh&n*
lar os nossos espectaculos ; suppòmos.cntrctan-
to, que a sua presença será infallivel*

Agora, para fechar estas informações, aft-
nhavadas ás carreiras, vamos dar a grande* a
sensacional noticia de que o nosso prezadissi-
mo amigo e coUaborador dos mais queridos o
notáveis, dr. Cyro Vieira k\o Cunha, a nosso
convite, está escrevendo uma interessante co*
media, em 2 actos.para »er representada pelas
senhoritas. que participarem da nossa festa*

Quem conhece a cultura, a espontaneidade
e o espirito de Cyro Vieira da Cunha, como
chronista, como poeta, poderá avaliar o que
nâo será» em delicadeza e graça* uma peça de
sua autoria, \à muitas vezes brilhantemente con*
sagrada pelas cultas platcas de Sâo Paulo c
do Kio de Janeiro.

Este gesto com que a bondade grestadia
do irradiante talento desse nosso coUaborador
Wto soecorrer nos indianos a redobramos de
enthusiasmo na realização de nossa fes»ts, que*
assim, protegida por tantos elementos de real*
ce incontestável, ha de marcar* com luminoso
fecho de ouro* o fim do anno de W2» nesta ei*
dade.

João Segundo, o syujpathlco e actívo empre
sario do rolytlttamti, nesta cidade, querendo au
«tiilar valiosamente o nosso festival» offereeeu«
se para nos fornecer os «cenário* de que neces*
sitarmos para as scenase quadros projectados.

Tratando se de uma festa* que vae auxiliar
os esforçou da illusire e esforçada Commis&Ao,
quei sob o governo da exma*'sra* Natr Barbo*
sa de Aguiar, cujos sentimentos de alta beite*
metencia todos reconhecem, proclamam e lou*
vam, nada vem poupando para dar o melhor
desempenho possível ás suas aHribuiçôes, esta-
mos certos que o gesto penhorante de João Se*
gundo será imitado por quantos nos puderem
auxiliar na grande lesta em perspectiva.
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GERMANO GERHARDT
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Armas e Munições #
Material ptaofOfirapKlco

Artigos dentários
Instrumentos de musica
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Arllfios para presentes
Livraria Papelaria- T> pouraptola l
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*f?ua Jeronymo Monteiro, 21
VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO

1*1-na è a caixa onde seeollocam
as celtuias*. c dfo, muita vex, o
que lhe nAú-dlxemos.*«

Candidato ê todo o cidadão que
tem a capacidade de se .cotnpri*
mir atr o ponto de poder passar
pela bocca de uma urna..*
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Treze verdades...
¦.»*»**iuillil»M«M«^iiaM»ll**«^^

sutoo engana. ••

Comprebeade>se por política sa
a luncçAo consciente dos vulto»
que dirigem os destinos de um
l*ai«% de um Kstado. ou de quer
que seja... Potitíealba é a taiierna
fcndc param e se embriagam mui*
tos dos mais luminoios vultos po*
IJili OS»»

te colloea na uma, nos dias de
eleições-.. O portador mr sempre
convencido de que votou.**

Ila cédula* que contêm nomes
e ha OUUas que contém cifras..*
SAo» com tudo, Irmls gêmeas» de
intercf***f recíprocos...

,A eleições nada mais represen
tam do que um modo delicado d
se di/er ao povo que já foi esco
Ihido o vencedor...

Exemplo de qualquer coisa que
se pareça com um candidato de
üovernor umn pescada (peitei*
porque antes de mr já sV«

Ernani

pusessem aos meu» pes to*
tím as coroas dos reinos do mun

...

do em troca dos meus livros e do
meu amor pela leitura» eu desde*
nh.iiaH m sem vacinar um mo*
mento.— /'i*ri^/oH*
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f m p@liti$jmirú è tanto mais
elevado quanto mais alta ê a im*
portam*.a por que se o pode com
prnr*## ....,-¦. *¦
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Um mmfüà nunca poderá ser
astro no acenaria político; pecca
pela ausência dos abraços de pau*
cadinhos nm costas.**
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Político baixo étodo aquelle que
itAo conseguiu crescer bastante...
Eaibera physicamente».»

' Votar é um dever para todo o
cidadão que se considera amigo
é* Pátria,- Vale. ao menos* a ia-
iene Ao de »ervU«a.** '

0 processo de vota-lo mais
deseoabecido que ha« e o mais
adoptado. ^ o do voto mysterio*
no*** As urna* que o ditam,.*
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Novo produeto. de incontestável
êxito na expulsAo dos vermes intes*
tinaes. principalmente os «lenomi*
nados 0a s c a r id e ** lumbrieoid**»*
(iombrigas)*

Com bane de óleo de cheuopo*
diutn (essência de berva Santa iVla«
ria) substancia muito empregada ne*
los Exmos. Médicos da FTtOPHY-
LÀXIA RtíRAL e da humanitária
MISSÀO -ROCKFELLÍEK em todo o
mundo* ê a ROCKFELUINA uma
feltx combinacAo dessa substancia*
com a ptteoolph.taleina. de forma
qm* pela acçâo vemneida daquella
e purgattva deita* $e obtém lacit-
mente 

"a expulsAo dos vermes intesv*
tinaes» 0*0 neceasitando de qualquer
outro pur^attvoa além do que sua
AcçAo aextto-secretora-a assegura a
mabíorpçSo do cheno{>odtum pela
mucosa intestinal, iacibtando assim
o sett poder aantdtetminttco* a evi»
tando os phenomenos da. intoleran-
cia* As pequenas pérolas ROCKFEL-

UMA sâo tomadas com praxer pelas crianças» Eaeontram»se em
S todas as Drogariam de S. Paulo e do liio« Pelo correio, registra*
5 do. 1 tubo :tpiKt* Pedidos á Drogaria Ribeiro* Menexet é Cia,—
SRua 

!.*rufcuayana, n» W.—Rio de Janeiro,
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Um eleitor j»ode ¦ser sempre por-
tador de seu voto* mas nem sem*
pie a é de sua opimAo..*
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Armazém -l f% 11_ Fwagais grossas l
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de seccos e molhados
TI ** _ P% ______João Da por «tocado 10
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E*s>re!siU»t» «* tãsüportüiaor fle «uri Ai-ri* cite. álcool o iRrqoe em «Ha eacal».

Endereço ieleg.: 30DAUUA — Caixa postal, 3961 — Telephonc, 315

ltua I* de Março, 12 -V KTORI4- Estado do
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TEIXEIRA SILVA & CIA.

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-
CAS. POHCELLANAS, CRYSTAFS.

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS»
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SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros do Puiz á consignação

Teiagrammas : JARRA

Rua Primeiro da Março, 8 • IO

Victoria» — K. E»plHt«Irlto Saato
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CORTE B ti KG AN T i?
Padrões- ulüm» novWndc ««

Borges* Alfaiate
DO 0B1KVTK. I (8i«|«ina do «Cair Herrclo») — VICTOHI.i
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Vimos o //iW da jovcn carioca com aquel*
le moço de cabetloa ondcados e louros. Nâo sa
tomos qual è o seu Intuito* no caso cm apre-
ço, pois elle está, para casar cm dezembro pro-
sicno***

V. -. ¦

A elegante morena do Moseoso está muito
triste Informaram nos que passa horas e horas
com os ofhot* baixos, pensando, talvcx, no seu
príncipe encantado..*

AM o romantismo das jovens de ?S annos |

Noticiámos, nâo Uu muitos dias» que a mo*
da agora è tudo o que se refere á engenharia.
A Estrada de Ferro do Uttoral è o ninho dei-
lb*a» Soubemos que existe uma centena de mo*
ças com os seus coraçâoiunhos cheios de espe-
rança. De boje por deante ficaremos em ohser*
vaçáo-*

¦. -,

. * Assim ê que podemos noticiar a «batalha»
terrível daquelle moreno engenheiro da UttoraJ
com a interessante figurinha úa cidade alta. Di-
sem que elle está totalmente «cabido* por cila,**

8B EB ai.
Annundamos aindao idyllio do engenheiro

moreno de bigode, também da Uttoral. com a
morena ealliancista» da cidade alta Fala-se
que elle quer saber primeiro em que dá essa
historie* de liberalismo »*

E» finalmente* o ex futuro dono da barati
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Hyglene e beUeza
,*|S!(4l|»M«««J!»eWt^^

LEITE DE ROSAS
Imprescindível á mulher «chíe»

PARA 0 ROSTO E PARA 0 CORPO

n
Ttmpm»*» BWMqHBHI

»Vendo-so em todas as boas drogarias*
pharmaclas, perfumaria* a casas

do armarinho.

Depositados em Victoria:

O. Roubach & C.
Vb.xzxxsm nxom raxxm nillllllllllHIIIIIIIIIIIIIIIII &*
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Oha a*ul da Uttoral» que era possuidor de um
elegante bigodinho?

As mU línguas falam que o «pedido» é para
breve* *a

S- Sti tSi
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Soubemos que «o mais calmo» do Banco do
Brasil está num flirt formidável com a finda mo-
rena da cidade alta, E ouvimos dt«er que nes»
sa nova «peleja® elle será victorioso'.**

JL £12 il»VO 00 DD'

Dlsscram*nos que o jogador de òus*^/ ficou

íi i

de «água no bico* com o recente noivado»—Te
remos para breve um novo caso de suicídio ?

Soubemos que mite* ficou multo triste» quan-
cio soube que o poeta louro estava doente» de
cama* Mtte* ficou muito apprchcosíva, nSo *a
bendo si o que o levou ao leito foi mal de co*
racâo*..

O tdyltio do engenheiro de óculos com a
jovem morena da cidade alta continua «firme»*
Sempre Juntos* conversando baixinho, sem def*
sar a gente apanhar qualquer phrase. menos
indiscreta. Ah, si.a apanhássemos!.i» #,

Bi

Alfinete.
^ccttta»**.!*-*** mi» f*c<*>. «i»«**<i<a*f «#tta*
h«fac3*** qata **u***^#» •* **f I» f»ablk»6a«*

»m4itfíife í^adea* lagitfial ftf «mu*, a Cabia I^Ü^
•**** a AfíaWâ Capkiwb»* a, M* attta C»4«e>»

•;
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| Rua Jaronymo Montalro, #*tj\ 1
ia, ^CVCX' II Ja/aa -*0\JX' I
| MaTaaa ^tf\v I

Cafa/aa .OV I
v*o\r» op"»* I

-WÍ^ Cryalaaa I
I CX*AAV>^ Aa/a*/aa jI y^ CASA FIWAL I

Praça Costa Para -'**?£
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O DECAJLOGO DE PAPAE .\ÜEI
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A VIDA CAPICHABA é a única ravista do Estado, onda tem larga circulação, que sa
estenda por uma longa tona mineira, servida pata Estrada da Forro Viciaria a Minas.
0 Espirito Santo è um doa mala prosporos Estados do Brasil; o seu interior, ando
ha varias cidadãs importmntas, è todo atravassado do estradas do rodagem o ser»
vido por este vias torrões.
Annunclar na VIDA CAPICHABA é ter possibilidade da grandes lucros*

- Siga o exemplo das grandes firmas, que lhe dão proloroncla ha seta annos seguidos.
As tarifas do annuncies da «Vida Capichaba» sâo demasiadamente médicas em ro*
laçêo às suaa congonores.

0 annuneio nas revistas é mala proveitoso quo nos jornaes.
A VIDA CAPICHABA, publlcando-eo semanalmante, Jé sa approslma do seu oitavo
anno do circulação Ininterrupta.
A VIDA CAPICHABA tem msslgnantes em quaso todoe os Estados do BraslK
Ha muito poucas revistas* no Brasil, o sé no Rio de Janeiro, melhores do quo alia*

Mande, hoje mesmo, a som reclamo para a

VIDA ÇAPICHAB4
Avenida Capichaba, 28~~TelephQnet 117

Caixa postal, 3853
VJCTORIA ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Ciypn DA7ntc rnoTrc pof qu° °ev° manda* execute*.
InlafU llMLULü IUIiILü seus impressos nas officinas

da -VIDA CAPICHABA-;

fí —Porque, desse modo, contribuirá para o seu desenvolvimento
e, assim, lhe permiitirà fazer melhor propaganda do Estado.

¦W- Porque os seus preços sáo módicos»

datairss ^¦•^^ai^sBRi ¦

rqu* f^ nachmas, typagem e material empregado sao
itfafee,
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Porque ha sempre gosto © arte nas suas execuções

Porque seu corpo de operários e dos melhores, que existem
na c toa o e.

 }?

Sk.-J

m r» s> tfla -

Caixa postal, 3853 - Telephone-C. 117
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VICTORin - ESTUDO DO ESPIRITO SDNTO
miniriHi -m»
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